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Lideres do MDB defendem a 
punição dos seus traidores 

. trah 1füo_; _ 1~ -:islt1ti•·os d"\ 
·~ara )"1unic1pal de '-:o,·a 

11 ,.-u do pno dí' 1977. pro-
1,;\~m 80 porn '~usçuano ~ 
Y .. :lllil!dadr ele um_ m~lh~1 
i::-nh~·cimrnto c'o ca.ratcr md1-
c -.d de cada um dos. ,:nem­\!, daqu_<'IC Poder.' ,..dendo a 

:('lrtiinc-1a d:-- p0S <;,10 e do 
nit indidriu.•I em toda e 

1
-~~~qui.'I' decisão _a ~er t : n:ia­

ila E'i-Sa 1mp0rtanc1a d_o_ 1~­
di,·~ iuo, nascc-u r1o í:QU hb110 

f(ln."a.i repre~rntat.V.\s das 
di.l&- !'.~remia~ partidári ts, 
que não permitia,. como da-: 
,1;islil~-~ _a!'t,-.r1ores, que 

r:incuém 3ust•~1c:;i.s_.-.e d_eri:-ot3s, 
tf !.lindo-as l Lníeriond·.a.dc 
~ ,;ér·ca naq·!el • Casa Lc--

-~~iY~-'!'i:.Jatur83 anter:crcs, 

1
, \\~ador José Guilhermina, 
pir c:.;cmp!o, era conhecido 
c.:fflO "o gJlo d<' br'ga". c1cvidv 
,, ma~ atitudes verb.-Jes.cas. 
o DillaHear'o contundente pa. 
rl'('. uma ·.Hitude oposiclo­
r;:ta ,isto q:1e não se p:,di t 
cwrar rl<' um memhro da 
,;,os.rãc-. em <;rande des,·an­
'1".''m numerica. ma's do que 

1~)lo-:ia a~es,;íva 
QuJJ1do o po\-o permitiu ao 

)IDE um: IX"QUen, ma'.ari:1 
aaqu.la Casa Legi.slati\"l, 
r.-.:.»r'a que poderia ,:r1e-.;tio­
r:u- 3S p~ i(.'õn do Ex~cutivo 
, ·, .1penas enc.:-~ar ,·erb ri-

f"P.ANC!SCO A~IARAL 

ment_e f~ls~s r,osic:Õ<'s. c:s que 
a mo.~cara do "gnlo ( hri 'i"' 

cai por k n ,l, e o G uilhC'rml. 
no J.as!-'a ·'l <:,- com(:or t 1r co­
mo 11ma domt·stic"'lr:l I m·<>J'· :i, 

cn ' lmcntc- l'. s pr vi:o dr._ in­
tcrt·s~e . ..; do Exrc uti\"O 

0(_ \"'rlo :i.. po~i~·õc::: nntipar­
tid :írias ~f' ven•adon•s como 
.:sé Gu•lhermino, Almir Côt­

,leito " ~\mer;co do-3 Sant · .s. 
cq,~~ já 1eclarad ,mc-nte ,, 
rerviro do partido 'lrlvt:rSâr .'"1 
n ~IDí': ·r.:u 1c;11ano \"i'm sofr<',.,~ 
lo. diante do po,·-o c!c-.tl"" M:1-
rkir'c ,en<:íq:,\ ,·e,pr<'stig'n 
e ,tg"nfo, portanto. da dfr-cão 
i:'lltidári • uma atitué!c que 
roni1a. um ponto fin:1.t n ~ car­
reira dl'~~es tr~i101e;; 

:\ta-: o q·~l' f')7cm o,; lídcrc-c; 
,.mC'd<'hi--tas a respeito Cesta 
Situc1ção? 

!.o SECRETARIO 

O Deputado F r a n e i se o 
2 ma,:-1, 1.o Secretário da 
~xecni,·a do MO::: i~u-~ça'lno. 
ass'm se expressou: 

- Ninguém pode exigir de 
pronto um nível d-:- otimiz3-
c;ão quanto à Câmara Mun'· 
cip·.:11, tanto mah que, em pe­
ríodos outL-os, Se omitiu, ou 
dc~l"nct•, C.e um <'Íetivo ("Xcr­
cício de suas prcrrogati\"as. 
rcllc-xcs dC' um sit'..laç:to 
arorm~~t do próprio Pai:;, com 

PREFEITO NEGA ANISTIA MAS 
PERDOA DIVIDA ANTERIOR A 71 

J Prefeito Municip~] João 
P.uy ~ Queiroz Pinheiro ~an­
~llOu lei que considera (.>X­
t n~- ~s d1,~da!ii com a Pre· 
1~11..:ra Municipal ~-té 31 de­
dezembro de 1971. Peb texto 
da lei, ': pen'ão da dívi<l'l in­
!'-Pl"·nde de requerimento e :t 
:::.ecrEtaria )1t.nicip'll de Fa­
ler.da f!ca obri~ad ~ a reft zcr 
es d:lc-ulo:; ~o;" pa~elament:lS 
,,ra, em «.ndament,., 

_ A noticia é au;~ÍciOS"l para 
li::4o~ ~,uek~ que ~~tão int~­
rt.~i,: c-m coloc~r em dia a 
~ua 11tua".ão f1-cal em relac;~io 
'1: ~unicipaliri"Jade e cujos de-
1 t .,.a- ante~iam o ano de 
m De certa fonna repre­irit~ :~m com·ite feito pela 
,'1rnin4trar;ão Mun'c;p~I ()11ra 

1 ~ ~ municiJ)":5 atualizem 
1 

d tlbri~ac;ões. 

A U! 

zcnda Municipal const;tuídoS 
até 31 de dezembro C«" 1971, 
de."'d"' q.1e nã-' interromp:da 'l 
i:;;c!'crição. 

Art 2 .o - Fica 'l Secreta­
ria 1'iunicip3l de FazPnd"l au-
1 :;riz'"c1a 1 recalcular os par­
cel:unent~,; ,,m c· :r: o, s~ p:>r­
w•nll'.ra E-Xi.,.tente .>, de manel­
rl que, no::; m <>smos, !eja des­
r,reza-10 e, período dec lara do 
ex.tinto, na forma do art . 1.'l 
lc~ta I<:'. 5-em q ue a>~is t 1 a :,:. 
in.ter~r -~ dos d e v o l u <: ã Q ,1(• 
~ u 'llqu e r n ·.1an1 ia pagl e reb.­
tiv3 a c- pPrior'o obieto d a ~e· 
claraçü.o de c:-tin,cáQ. 

Art. 3.o _ Esta J(>l t'ntr-t­
r á cm V!gor na data Ce- sua 
publ'ct,cão 

,\ rt 4 1 • Re\-·~gnm-~f' ai 
d i ·r -,·ic-C:.es rm contrflrio 

AN ISTU 

n c,.;voz'amC'nt l do (_..:.•g:iSlati­
\' conju -·~ulo à u.tua-:ão de 
11ma côm '.'>d·1 mniorio q :1c 
bmita.n1 chancel.~r mcns.1-
gc-ns do E xc>cutivo 

- .\ prime ira ~(':s5n ê c--.;t·1 
Lcgis1at\l rn, hi· q1·,.. ~e rcco­
r.hcCC'r o t rahalho de um gra­
dual repncontro dP ~ua;; atr -
buições, c'c.•ntro ~o m ín mn 
que lhe res t'l. t•lc\·:t:nêo-s(.', 
J\s,im. e nín•l d" p-r tic·pa('Ã'.1 
d~ P".lder F i:.;ca Jir1tórto e LC'­
gi" !ati, ·o. rom matfr;a, -:p<',; ~ 
t '"'nada<, mclhor-1.d ,s <' r~fei­
l 1s. r~p1 r "\n ·o " s m. um 
preccupatão c~m vcre:.dore·, 

m bu,ca deS<;c reencontn ... 
que acima me refori. Esta 
l!rn :hiio ·--:eral, e C-mpa.r;;i­
ti\'J, com :alc!o, ineg:"clm~n­
te, positivo. 

- Se de uma forma. den­
tro do :-.specto geral pode-se 
cb:.::erv~r tais condic-ões. nQ 
rrc '..:.'ema e3pecif'c .. do 1\IDB, 
a l>ancada. por sua vez, tal­
vez tenh.-: sido o elemento ca­
tali1:ador d<'-!:'=e proce:.:~o •1.e 
murlanc... . Evic'c>ntc que a sa~ 
maior particiP'lC-ão c:xi1e, p.,r 
outro lac"o, uma resposta de 
igL·al nivel d'l outr, bancatl.,, 
e c:>m j<;~o rranil" 'J - ..(!Pi<:1~­
t·,.<' A 1':rncada êo MDB 
busCa crelo eu, cheg~r a ·:m'l 
,midade, P os questionamen­
to-; internor. ." lgun:-: '.'\ln:fa 
ar· rent• mente i n s u pcrltv--1,;, 
p:·~erão, espero, e,m futuro 
pró:•imo. rlar a essa banc1da 
l,m posicionamento impessoal, 
a~pecto, q•:e têm gerado al­
':uns S"nf.e-::;, objeto de criti· 
C'l<: contundentes. A p.Htir 
(1:,í poder-se-á atingir a um:1 
atuação c-:-~enciahnente parti­
l~rt;i, re·.;oaldar\i. ê claro, 
dentro de que pode const'.tu r 
o intcrc.;sc púhlico. 

O LlDER 

O Vc>re.~dor Cléber 'M..":lch:i­
do ele M'randa. líc1er do MDB 
n-- Câmara Municipal de ~o­
\'a Iguaçu. diss!' (]1.le os ::;eu!': 
complnheiros de bancada ain­
da nf:o compreendcr~m a 
"'ran-ie rc=-ponfabiFdad<' que o 
Pô\'O igua"11~no lhe~ eonfíou. 
''EJe; não entenderam, disse 
C'é~er. que se o povo deu a 
maioria na Cámar·,1 ao ~f~B 
é porque q•Jerb. mudar. O 
crador tem que entendt-•r que 
ele tem uma grande r('Spon­
S!"'bili<lade para com o povo e 
para cem o sei1 partido. Re­
conheço, finalizou Cléber, que 
o recund"O oeríodo da legi •h­
fl,r.g; ele 1977 não foi. p.:-ra o 
}\,ffiB, tão prod•!tivo quanto ; 
primeiro" 

REVELAÇÃO POLITICA 

O Vereador Jorge Gama d • 
Barros, con:.ider:.e-, a rc·:-:-:·.1-
<,;ão p01itica do ano de 1977 
em n -::sso Municínio, afirm~u 
que. apesar l4 .1 Câmara nãJ 
t e r a t·ng ído o id,.al, e s te '.m o 
foi 1:<"rn ml.'lhot· o:1e os a ntc­
r·ort>s. "A Câm:-rn. di1 .::ror-·c 
Ga ma, Ptra\:é> de a lgun~ de 
'-"'11"- reprc~C'ntante!I, t eve o 
cuidado de examinar as m 1-

têria,; or lcndas rlo Executivo, 
') o•:e nã":I er" J(>; to. princ -
paJmt"nt,... nRs últím<is legi.~la­
turas". 

JORGE CAMA 

tura, o comporhmento da 
b~ncad?. emedcbista foi lasti­
mável. devido a -~lgumas flal­
La!::i propositadaf, <:'~pecialmen­
te doe; romp3-nheiros Amér'co 
do.; Santos, José Guili1ermiro 
e Abnir c~rc1eiro . ~~ a dirc­
çto partidárh não tornar rn,"­
d!d ~ 5: enérgica, - d·~m~ - nú"l 
c:-.pcro nenhuma me-lh->r: no 
cc.m~C'rtam<"nto rla bano.d.1 
para o próximo ano. 

_ Pcs~;; Earantir urna coisJ 
- enf- tL:':ou - , cs-e nej!'.,)-:-:o 
de contempor:z.n põe cm ri:,;­
rn a tê mc•imo o suces~o do 
MDB nac; <'lek-õe.; v ndo· ;n5:. 
O Pnrtido t . m e:mhec•mentc 
<1e tudc. pob o proh!cm3. jr é 
de dominio público. 

DEU •·zEBRA"' 

O Vereador Domine-o; Pu­
i--:1 foi a ma:c"ll' "/Pbr'1." <i.'\' 

r'<'C:-iºes muni";P"li d" 197'1 
Q!H">m pE'ns1.va que -, Pusiol 
seri-- m • j-.; ,·m vereadnr "(>me­
debi,;;t~" o:e en<"?anoll. Ele é um 
verdade' ro representante d " 
povo, engaj.ido <1ti\·amcnte no 
programa partid~rio 

Assim se expre<:1:01 1 Pusiol · 
"O que ::>ronteceu fo; o ~""­
f?uint" fironizal no nrim.,.;r · 
nerir.do JerTisl •ti\·o n ~r . Pu\ 
<1e Q·1eiroz :-ind~ ec;tava "ar­
rumando a casa'' e não pre­
<';._;wa ~o" <:;"f>'n.•:('oc_ de "cer­
tos" emedcbiStas. No !':cgund1 
}:'E'rí,,do. QU<\ndo prl'<'i~ou de<:-

t,.r: • s,e,uinte a int<gr> da 
" · n 182, sancionada no úl­
·~o dia 6 de de?embro : 

,.oS rt. l:o - F ;.e:- m d,:,clara­
nt<mt,.extmto-;, m~lr-()(·ndente­
Cl'êd' · de rP.QU_"rlmento, os 

1tos tributar1os d a\ F a -

Po r outro lado. o scrret á­
r=o M •rnicíp~I ,k ~nunda, 
!\ht·rn Miguel Junqueirl Ga:­
Ct''l . re\·(>}0:1 "lU" estC" ,no n .. .-o 
, rrá cenc<>rltdo aoc:. contrihuin­
tc-r. (·m atr~so O V·nefido ila 

anisti'.1. Ce multas 

- U m outro .Hp~cto que 
rr.crcce rlestwr1{· foi a t'1m !· 
ri:t d(• J>')>ição fr todo n P'.l­
da I.e~islath·o municipal, qur 
por unan'mid~-fie sup!"lmiu d!l 
t · 'PI. t (o PfOR"n1.m-, d(' ~ovc,rn'l 
a cria('ão t'o C'on..,eJT~o dC' 
C_.0n Jhat ~o 1.•nf J'lt n -
UC'TMl't'ntou n"> SC'gundo nc-
rícdo c'3 N'C(·m - (lnda J(>~isla-

C.:LF.BER MACHADO 
DE MIRANDA 

Escola Municiral de 
Miguel Couto explora 
população estudantil 

Em SllJl últim'l er\i1;ãQ, > 
CORR EIO DA LJ,VOUR \ 
aborrlou a situaç ão insu~t,.,n­
tá,.·t•I fo C'nüno púhl<·o <'m 
Nov l gt::'Ç'l . "1aquela ('fli­

·ão f .i fl""ita denúncia d , 
cc mpor t'Jm('nto a n!irquico ih 
rC'rl,.. municipal f'r ensino r,, 
que diz re~~'to a dois pro­
h]pmqs sérios : a lntrom:~r;ão 
d~lPtéría de políticc~ prM ,_ 
•i<:nn is "m qu..,nõe~ rle cn,;­
no . r src, .. :alment~ d,.. m1.t r í­
cula.. ":l <" l-rancn c"e t.;i.xa.~ <''-­
cr 1Rrc-::.. nr.-rla ~ rl :, ~"nr1'"1 C'.'>m 
o c'lr t-<"in d(' ('a,th rtire~An 

N<'m a~s im obtPv"" nlntim~n­
to. •·011 paga QS qua.troc('ni ·s 
eruzciro<: de taxa e<:ccl.n, ou 
SC'll fllhn nào e<:tuda", f'Sch• 
reccram 

ne~ta vPz n C'L volt<J '.l"I 

~1:~11nt:, 'C'lr l"nl<'nri"'r one n 
ffl('!'imO t<"m raráter prinrit:"•­
rio naro o ~ int<'r<'<::ses {los ci­
~:-rlfic,, r:!e-t-- Munkínio r "' in­
d ... ma;s por,111e o rrtrato mn­
r,1 de "m~ .<1r1 min;~trac·-'l )·l"­

r,<:tna princioalmPnte na '-<'­
riecfa~" r o trat .. para c-om 
cultur~. do p01t,"'.J. 

'A r'isparidarlC' pode <:<>r l'.'nrn­
provu.d.:i ~e Rn Jr,var ~m C'lnt'l 

que um al:100 mAtriculJ/1) rr, 
2.o Gr--11 n'l Es~ola :\limicipal 
'\fr,nte-irr: J.oh~to pnga um-i 
ta.xa anu:,.1 de quinh"ntl"I; 
" v1nt" cruzeiros. •10 P3' ·,. 
quP um~ crianca m:ltrir-·1Ja~., 
na 6~ . <:Pri-~ na E~cola ~fon:­
c;p'll MiJ.":ucl Co>Jto t{'rá. 'lU,, 
pa"'~r 111atr'><'~ntt>-; cru;,PirO< 
me~mo compro" .lndo 'l11e "> 
p.ii ê inv{llido e recPD!" dfJ 
lNPS p('m,1.o em torno de ml.1 
cruzeiros. 

1NTRO)IISSÃO 
CRIMINOSA 

.T~ não é mais po<:>í·:C'I ::ic:­

.c:istir-~e ::10 crime que a Se­
cr<'t":lria Municip.tl de Educa­
c:-ão e Cultura ,,,..,m oerm;tir'l­
do que <:eja oratiC'aiio em tn­
da a su" rede escol::r 

DO!S PES():; E DUAS 
MEDIDAS 

Para Q'Je ~e t,-.nha uma 
idé-ia rlo "lUe oc ·;rre em ter­
mos. dP inc-')('rt:'nci•~ na Pre'l 
rlo ,.n-:irin oúhl',..o c-rn N?v ~ 
Jquacu. h:i~ta 0;1l" ,.,.. ,r,.. .. QIH' 

um ~tuna da E,coh Muniri­
oil Montciro T..oh.,tn fc~légir1 
c'l" Plitc' pa":\ a t .. ",::i 1'\nw•l 
de cem crrn~eiro::. di\'id·c1~ "m 
q11atro parcela e; . Cas., quiscS 0<' 
r<;torh,- n.:- E::c-ol~ 1\J·m;cip,I 
,lp Mi~uel Couto. t"fr1. QU?' 
P.iP.'8r .3 ímoortãncia de qua­
trocento~ c-ruzcfro~. 

A ra:,-ã r. ele ~1 - rli;;.u'\ri~arlí' ~ 
intí'irament"' d<'-=conhecida C' 

~ó porte ser !'tr·buída -'· critt'>­
rio;. particulare; da dire('ãn 
deste estab.-.JeC:mento. f'Ji­

até o presente a 'S:EMEC nâ'> 
prestou quiJ1quer csclar,,ci­
mento. 

UM RECIBO DE 
QUITA.1'1DA 

Dona M::>.rta fe OliYcira re­
cebeu como prova de SU..': ccn­
tribuõção espontânea um pe­
daço de papel mal cortado e 
:::em timbrr, c~crito à mão, 
confirmando que ela h-'l\ i:1. 
pngo cem cruzeiros peb ma­
trícul'" de seu filh r: Pa11l0 Cé­
s.1r de Oliveira. Isto rdel'en­
te apenas à pr•meira parcela, 
como esclarece o "recib-a". 

AcontPce 'l're Dor.-:1 Mari"I 
de Oli\·eira aprec:entou Tl'.i Es­
cola o contra-cheque de seu 
mar:do, que é ~pasent ... do pe· 
te 1!'-JPS por in\:a lidez, no qual 
consta o recebimento líquido 
de CrS 996.15: levou também 
mais 3 ~rtidões de nascimen­
to de seus filhos mcnore~. 

E' püblica e notória a fo'l'"­
ma ~la qu"àl os politi_co.:. se 
utih•am da rede municipal d·'.' 
ensin') para manipul".rcm ~oti"­
ciências. E' um e:tped1env~ 
b.1ixo. que é utfüzado com 
maior n11.tura1'dade e s .. m 
qualquer eC'rimõnia pelos nc$­
.. ,., incompE>tente.,. repr .... scn-

ta~te!~pediente (un~iona .:m 
ref!I'" i!eral d-:t c:c>".;,llnte ma­
neira: as e5COh~ públi<",~<;. 
tanto munic;pai!- qu11.nt,:, c~H­
duais. dispõem de um dete:­
minarlo número de va~a::- pa · 3: 
sel"'Pm preenchidas c,m 'l po­
pulação e.:.tnd:-~til _dº um-ª~: 
,10 b'lirro. A dtrc-ao da. e~c 
la é or:entacla no ~ent1c:1o de 
prest;giar o VPread")r. loc.,_1 
(<.cja ·da ARENA '.'-eJ~ ~') 
\IDB, poic_ ,':), ('h:'!m~--J-· ~P.~SJ­
ção não hesita e:" .parlic!~~r 
elo jC'gO; ne!-te ultimo .., r ~ 
apenas O Vereador ·, , P. , 
Gama de Barro; não ac{'11 a 
tais \"~~.,s) . -

!--, ~. \"3~:,'15 QUC' tJ•é ('r".1;11) 

eram de propril;'dac! • C:a. P~~~­
taç,H pas..;;~m a~sim "' fC'l'·t. .. ~ 
c::-r ::i. detcrm·mvla '''"'• i~;,', 
cql' C'it"' quem deve ... 11 
s'ci· rrnt.ricul1.1do. 

c:,:,.._ndo o r~spon::l•·cl ,~:a 
cri;.nça l('m .-oral. ª 01·' · • 
\'ai ~1 S1.;cretnri~ :ia r:5-•::?, · 
r".:t"'-: Ioro a "egui..,t• m.D~­
rn:· ;;;,.. "Olh"' .. mir.hJ, .:e•:n.::­
ra, nâo hã mais va~ 1'>, e~:l 
h•~i , u ('aso, se a ,e '1 ·' a ;-r ; 
r.:·ff r O \'ereacln· F'u1"1.n;', 

:>-=~1 ~ssh·el que ~1c .~e iirn 

J\. ~:hc:~itada da \·3~a. •.1 mãe 
Ca o .o,<.a em iih ,,(' e,.:olar 
c-rr-··i:a a procm t·· '~ \-.·i "ªd · 
referido no con.:;elho "-té qu~ 
consegue enc~ntrã-l-o. Este, 
~e lhe interessar. "bo~do~~­
mente'' orc'en'.1 q11: a d1r~~~o 
da c-scol~. atenda ~qucla JD­
hre senhor:\", que. toda agra~ 
dcdda. pasn ~. ser um serY·l 
cabo eleitoral d'1.qoele qt:c a 
obr:gou a toda um'\ sér'e ff' 
hum'lhacões e perda de- te~,­
po, pois apo~sou-<.e daqui!'> 
qite não lhe pertencia 

Acidentes de trânsito 
matam em Nova Iguaçu 

(Resumos, pág. 3) 



ENFOQUE 
.,\ 11.at I pc, o 1 .!er, ~r raz•X"s 6bvns, cmbrjoga os 

!~ll'-, ric ,µindc-,hes, mwta'.I: \.'l'Zoel, atr. m~c;mo da 110-
4,,,1,, d,1 1idit·11lo O CJUC 5(' L"XpÕ<'m. Jn((>lizment{", poUC'.'.'5 

'lc> J.Q,U<'les ,1u • M·ali .. 1.m !-incflntmentc sua cnpa~id..td 
<la.1ntc· de uma 1<.1J!àadc, quando I obj(-t1vo a Ser atingJ­
do lhe.li, nn.-na c,;m prt&tígio e pl)('ler 

Exp-:mcir--!11:c- .ao 1 :diculo, o hnmC'm c11a situatõc--s que 
-d lf;cultam ir.clut-1,í' uma JY.il;ação. por (\lrle de outN'", 
J1c;;n('n~. d1s suas 11,:.ssibilidad('S C'Oncretl.s. Esh.• compor~ 
ta:r:t!nto clrJ sC'r Jiumano. rll" bu,C"nr no poder umn forma 
-1e se .iuto11!ilm,.,r. ap('sar de uni\.'<'rsal, submete-se ao 
, e._ atei' de t'.'ad., rid,viduo Dai a nere53idade dr se falar 
,. ,i:,-•.:1Jtir <·StR, t<"Heiência~, visto que a 3,mbição do po• 
d:•.-, f·.1i cem QU.' J'C&Soo ... de~prC'p,aradas se JanC('m cm 
~u.1 bu:sC'.t, c·xP"111rl·:-~e ao ridiculo e criando para outro4 
ho1.,c>ns uma \J!:-t> f'llsa das possibilidadt•s conc-r€'taS 

T(•rla <.·~s.a ' 'IP<,ria tilosôfiC'.l", escrita na :tb2-rtura 
dc-st, .. c,~mt·ntai ir·. devc-5<' aos ('n1-aios rl4" uma apreS<"n­
ta('ãc tra,::1cõrn·C;t, que algun~ "atores" da política igua­
çu~na t'stito pr._•pat·ando para a próxim-.1 "temporada" 

Te1cmos, se tudo correr ck-ntro do "scripl", um 
,:r .tPdr ": hon" rh .. 1::-r""'llhad- patroein:Jdo pelo MDB r 
ARE...~.-\ Os 11•:;;,1os retoques c-stão ~C'ndo d.tdos na, 
m;'.';.sc3ras elos aurcs. QUP num pas~do recente foram 
,•a,o.do.:) (' c>..pt1l~<'" do palco. 

A ARE:\"A ap:Psentar:\ 30 grande, pú,bl:íco igua,;uJ­
no r, fahu~o 11t,~H. n•st:'l Joaqulm de Frt'>itaS, que S!"ffl 
p1,Mar rontas rl:t ~;tua('áo de insoh·ênc'in ('ffi qut .. dei'.\:')U 
o !\luntl'Jpio. hus{',t o.:. votos dC'~t .. povo sofrido par-1 
.CCJ1:.inu.ll rr,r,1.r'" ,. dcsrrutand:> da.:; delicia~ do poder 

O ~IDE. p 1r e ..:a H'7., poderá apres!'ntar al:".'uns má­
~1NS. e rômico.>, <,c-mo fX"nancj-· Filho .. Julião, V"ldir d? 
F .. ,.l'il'itc S:1nc:. 1·•.1as ,ooc;õe.> parJ. Vl'rt'ador. somadac; 
na.1 JhP .. ; ~.-'ln~ ,_~r:am uma 5'1. suplénr1a. ~1-s m s­
mo .1;s1rn. eles; e oL.tros, no m<':-.mo ni\(•J de prestígio, 
('.~LiJr. h1 i{!:'lIHlo 1r:-i1 uma vag>J. por~. disputar umu C'"'d :i• 
:ra f\ dc,>uta('.ão r-tadual E' o fim, p'."ii Jté me~mo o 
r ~1c11Jc de, e ter ,, seu 1 mite. 

Af'LLO 

Os usuár:o.s dus transportes coletivos da EmpreS'J 
T111~ua 1azcrn., JJOJ 1;0sso mtcrmCd10, tim apelo â dirc­
~-~4 da anP-.rna, no scntH!o de p,opiciar meli1Jr atendi 
mfnto ã.1w•11 pc p•J .. lc;ão. Alirmam a:.-. pessoas que dn­
r:.amcntc ~e ut11uant dos ônibu~ da '"finguá", qu~ ague· 
la cnp., ,a 1r -e- \e1 an u.4.,.irar um:1. nova linha, com 
por•h., 1'1ic.a! r.o ·.udim Esphnada, simplc.,ment~ trans­
ferindo a maio1ia dc,s carros QUt> fazem '1 Iln.ha Miguel 
l.ou: , ll a i... .pc- 1\_:a--l'1aç, :'\l.luâ pal'a aqul'ld lOc<J.li.­
d:s ~- J.) "'" :r-,,. (1.crcscemam) e:~ í>l':)~03!::> São obri­
gat'as a 1:Spe1ar .:•ti uma hora por uma condução, 1.lto 
qu~ vcn cau~~n.!v in itatao aos pa.s;;agt:iro~, .! µonto d~ 
po. a1'o...:1 ).i:i. ,e ~ t1.rcm ocorndu _.1icio «:e quc-bra-qu('­
Ln 

cnl'7-\MENTO l'LR!GOSO 

HOJC' i.:m d a, cad, minuto de ,id.1 representa um 
ato de n,ng«:m ,, heroismo. A todo momento estamos 
fn~,lt.·U·lll'nte l· ... m o pc11go 'St• correr o b1rho pega. 
!li f e e; b.d11 come !\o entanto, não custa nada tl-
1111 mo U'l ot< 1 r 'dt; perigos ~~ vid·..1" 1Jgnus cruza­
m( nt, --,, c:c·rr1< nq1 de da Rua Ot<Á,.-io T;.rqumo com a 
At'1au~,.. Pim nt1 d~ ~torais 

Cada 111C11\n .. 1.1:.1 qu atro\'C!.H 1quEle cruzamentl 
kr.1 t cns;,:~ -Hi ,\• ter id-., ao campo d<' batalt\a e rt.•· 
gr· "'"ª ~ e ,n, \- da 

1~ur n ,Jb "' coiOC'lnc!? ali um 5:n11 luminoso D': 
~ssoas nfto .se !-elltiri.am um pouco mais seguras? 

!IIALHElflOS DF..SABAFA 

O n<, !lio am•& 1 jornalista Antonio Malhl'itos, que. 
jui:tamC'nf .... c,,m ,, .\lkir as·umiu a d-rt·~·itô d'!. :\BESNI, 
na ,:,,u:ilidlid""' ,;k> n: J'\.'C'ntor afirmo1..i .1 toste comentari.q:i 
qu nito prct~,1 d '1C"' r 1, frente d.-,quela hssociaçfio, 
p~t'I I" (tll"'" SC' de licar rna•s a() Sindi('·1to da classp. 

CTNO que a Clt tud(' do :!\talh~iro.s i• C'lrretis~im,. 
~&Sl> 111c- o ;-:ini1 c:n "<k:I Jornalistas 2qui de I'\O\'a lgua-

CO>HAtlllDADE N ELSON BORNIER LTDA. 

Or<i<mizacao de Emprkas - A,slst6ncia Fi•~olf• 
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LUIZ ZJZI DE 
OLIVF.IRA 

çu prt e a ser <hri ::11zado. Precisa. realmc·nte tç trans-
101 1 1r no orgilo r ·111--e:,c-nt lntl! d't classe 

e, ... IDE,( i:; 1-P.\(O 

(J Vcrendor A 'l ud ... c:,mara I hoa praça>, l'ffl en­
trevista flU<' 1"tlnc-;::-,.ku ao jornal ''O Pontual*', afirm'>:J, 
r 1t •' o..i.tr1s ro,,_ ,s que o lidl"r do :'\10B na Cãmar Mu­
nic•pal d 1'io,a It;1.1<;u, Vcr(•ador ("J('b<-r ;\-lachado dt 
Miranda, ''41!'1-.AAf <'r não M'r um mau rapaz, i;rnte-~ 
cl 1ncnt11 q te r.1 certo, momentos falt~·lhc pul o ,r­
rn t rr.:'lr entes (h:ciSões" 

Ora, o Arru1a não disS<> nadn d(' novo . Todos qur 
conh··C't.>m o C'itt.:r1 sahl'm o quanto ele é "va•l'lin"''' 
s-.. "v·m l1 quant•, e- 1.•t ;.i,J li<k'r ~e rsforça para a:-:rafiar 'l 

gr, ~03 e• trr,1;,ncs. Po:s i.: . Logo qu<' satu a reportt.u:em 
o Arruda foi prornrar o CIPbcr para !-<" desculpnr e 
ali mf'!-mo 1liz<'r O\ll' não ha\.' " dito rr.:1da d,quilo 110 re­
pór tc-r·. 

F. c,1 que f)C'nsava qur aperra." o Clt>bc-r era fr5.g:I, 
n() momrntc. cic t rmar dC'C'isóes Ve_f~ qu.-. "apesar d.-:­
n·,o E<'r um raau r·,pa,::'", "tnte-se cl.inm ·nte quf'. em 
C<"J"tos tnn"'14"n1o .... talta lambem. a1 V<'r<':--rlor Arruda 
Chmara, pul:--o J,arn tom.:-r qu·.ilqu4"r p0.,ic;õo 

GHIJPO ,,OVEM 

R1•alizou-sc cnt1 ·m, a p..1.rtir da~ 20 hor~,;. a primei­
ra n ·miã·, d.., (;rur,o JO\'t'm elo '\10B :~na"ua· ,.\ 
c1· tt~o do rf'tei ,!,. '.:rupo t, m J;'.\r objeti,n desc,·rt ·r na 
no.,;Sa juVt'ntlldfl' o interE"<:se pala po1ítica Os lídere" 
p;,rtid:lrir-c: ... f'lm n· d"'. ra1flo. e-:Hi, preoctm-ido c::,m 
falt"' de rrfl'J\'ação nos qu:idros das orrrn:z":l!ÇÕC - poli­
tic · i 

,\ rcm1i;ic. ~e u•u na S··c'c, do Parl!do 

PP.J:\IA\'EIU HEI ATIVA 

o:.,. 2~ dcc;tE;" mi.o:: c;erá lanç~do. na ~<'dr cio 1F.AP_ o 
livro d~ contos m1 tul.ldo "Prim?\'Pr& Relativa" de- auto­
ria c1<.· J ul?. Fc-rrã(1, Jo:":o Araújo, Ant~nio Carlos Rocha, 
Vih:!-on RPic;, Lu:z Sá do Amaral .:Yúnior, José Antonío 
MrnC'zes. Er:oc1~· C:?valc.1.ntí', com prefácio d~ Antoni, 
G,;i, 

C JhTc é- um·, eoletãnC'a de contos rle Rutor.:-s i~ua~ 
çu"nos e <::<'tl 1·1nt'.l'11C'nto será pre~ti:,;iado com um :-ihou; 
d,.. J•,:to dr \·011c _ Por ín('ri\·el 'l'l<' pareça. mesmo resi­
dimJ~, em '\;'ovn h!t!"l('U h'Í 16 anos. est2 s('rá a primeira 
vet, que o ~rarid1" ('Ompc.:.•tor se aprrsenta nnte um 1 pl··· 
tiê~ Í~Ua!"llí\113 

A CONST!Tl'INTI: EM VILA DE éAVA 

T ·n rni it"l ''<"l,t<' por :ti f)I·· • ~n•1o que em ~,, 11 
Iguac.·• ~(, , \ng:,u ,.. tese do diálo1i:: T<:m muit i gt•mr: 
qu<' fC'f~sa q11<' 1 N'!DB é composto apenas <lc p ·,ix,.·ros, 
ccrd('it-r,, ,, n1trr•.; fsio16:-;:icos. Na<la dl"'"'" 

Sf,~a<~o pr,·1x;m\" p:s:sac'o, ·Jpt•s .tr de toda eh· -."Sl ,.u, 
c-ila n'J !\li,miripio. aproximadam:•ntl." 100 pc-ssoas: i.: • a u­
nira,~, h n-::iit"', na Joc.1.Ji·larlP de Vib de Cwa. p'l"~I ~is­
cut'r"·n e ·utartm l"{'la CO\'OCação de umn .\:--.:;e .. ü;léia 
xu·I011al e· u 1 ~1.. ra 

DIN.\:.UZ.\D.\ A l'UCUR!-.\L DE "O FLUJ\!f:-.E:-1!':E' 

A .'i111i.•ursDI 1!11 jornal ··o Fluminl"nscº 1 pi ('JTt No­
n Ir 1:·H"u ,,,.t,i. pa~~ando por uma \'erda~l'tra ~".'·:~l·~('ã~. 
O jornal Ha Dib~frf .. DaJ::Oherto, que, veio d,l D 1 J1:'.l <•e 
Petr<>i "'!1.,_·• Ç"t··a ,~. umir a chefia dA. Sucurs..i:I. «-d,l fa. 
7rndo llm nr,,,.,vr,i:.,,mcnto d" todos os bon-; prn~!~.t. 1nai'f 
~i~JY. nÍ\': i-. 1cpi n·" Muni('ipio. Lei. já estão E.nock_1 <:"ª· 
valc,nte. Luis F1":1ão, ~Urto :\UC8s. Joc4•m1r R1bc1ro. 
dar.do um trato r~ponsãVE'I às c<>li&~ que a{"l')ntC'C'(•m n.1 
Baix1tda Fl11rniri1•n!'.._• ,. em <·.speci.at nqui em "'Jo,·a Jgu.•cu. 

A rl'uni;ío dMS.B equipe ~ o priml'lrc pass? pari a 
prt ç o 1e um !-- Jp!f menta s,m:rnal 5obre a B~~da, .:~­
d<' Nov~ l~uac:t.: t"r:• me, itavelm<'nte um'.\ posicao pra ,r1-

tárit1.Pt.>!'l 
1 1

, , 1,1
,.. •·o Flumint"n'-f'" não esteja ainda com a 

sua dh:tr bi tr-5.o , altura df'ste import~ntc pa..;s"" 

OIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

•DMl"l!':1"RACÃ0 DE BF.N' 
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.,. b.'.idO, 17. e domin~. 18-12-I•rn 

Lidere-- do ;\l D B def Pnd1·rn a 

punição do, "':'li., traidor,·, 

'<'T AO: • foi só acenJ.J' (UI· 
ri cert •·m,·deh1Stas" Q 1 

.. c 
,,,trs ficar m muitos ctúcet: 
par.a com o Prefrlto O quan­
tc, st.> cutou u não tl.'i Só 
M'I que p;ira o nosso Pu.rt1d0 
15to poc!c-rá representar e 
0Csmorali7 tção definitiva" 

r~ q1Je possamo, restalJc•t":: 
o .. ct,mprom1ssos [ rlllldoa t 
(j po\·o de t" M .. niapi 0JC! 

O ~lDB so· TEl\1 Q!;A'J'P.C) 

_ Comr, ~ qoc vamo] t.-X­

pli~.Jr pan ... povo tio no.;so 
l\tunkip'o que ·Jma b.t.nca·!a 
major;tària não lí'm ("ondi­
çl)(•s ele Hpro· ·ar suas m.."!té­
rias e fl('m pod(.• mant,:or um 
p;a1cionnnento contrário ao; 
intc-rPS'-f'S <1'l Chrfo do Exe­
cutivo? 

- ~u fa\·oráH•I ('On-
cluiu - a que a dlieção do 
PJrtido p•m'l os faltcso:c, pa-

lnúmer.u outras P'uoaa 
g"'t1:a-.; ao Movi-nento -°" .,_ 
c:6.tico Bra<iiíl,:lr,, aqui ~~ 
Nova 1-u:1i:-u mJn1festan 
ffieSmfJ dMejo c!t que os : t 

dore~ dt~nrn ~r r,unidos, ai:: 
mando qu,:, tem iJs<'moS p(a 
hliCO: o reoonh<'cam:ent.o 4b 
opo!1C1onista..i diant: ,.., (")]?l. 

portamente louvA,·N d:s \<­
N:'~dores Jorge Cama de Bar­
ros, Domingos Pus.oi. Rcber-

~m~:;c~rruda C'.:tmJr-::1 e JOH 
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o 

Q•Jalqucr pe~sr,,a que tenha 
qoc- 1.vs.;ar constantemente 
pc ,11:s ni:-, d'! cidade. c·m es­
p.-cial ª'-. qur foram reccnt..:-­
['O('Jltl' astaltJrla:e-. pode const1.­
·ar qU("' ela<: ~r transforrn.'ram 
rm ,·rrõ .. d<'ir--: pi-,tas de cor-

MIUNIICIÍIPIIO 
r do . .\ falte d1 educaç o 
,c:C'n<•iallurt:l do motor:st 
_JWS('u.n,o _f' •1m dns principai! 

•_csp~~sá,n.; pc-fa loucura que 
"L' t ' 1 nnu o triinsit0 na tid:i­
de . . O mot.ôri,h ;gH'.lçuan~· 

"_t-, ""mpn• C'Om a razão, 
rr:ncipalrn('ntL• <'m ('(")a(·,;,0 ,11 
pcdP!'tr<" A impaci;·nc-ia e 
mJrca 1'C"Pl'~tn. e maiorl'l 
r':lqi · ks ,1u1• dir E;<'rn ,·eic~I--:, 
C'm No,•:\ Jguatu 

.,.ú ~ n~o '-l' fal 1 <h pi .,hk•mn 
ros on1h1Js, QUC' qnalgu<-r lei­
go podc O'-'-C1C'~Ar ao !'.Ufocan tC' 
ro:1mC' de tr:-halho a qur são 
~'.l.~~etid~~ o; motoris.tas pro­
h~1on.111 .. \lêm clc-;h,s dois 

fatores. pn<'!em sí'r arrohdo· 
r<"11·~ a e-rincão do cao,, que é 
ª. Ctf'<'u1atão de veicu!os né\ 
c1rtade, o mau c,t~d-, da m .3,"0-
ri~ das \·)~s. cujo ac:;falto já 
d~•-.;a ··er aqui t:' ali a urgên­
cia cc-m ~ <- íoi colo:a~ri : 
t ·r.nbt•m ,;:e- f\O<l" fal""'r da pró­
pria. atoação d:n úrgã,.,s re .. _ 
porsâvei~ pel'.:' trânE'to. a ca-

da dia jm·ent:mdo n.:,\"J. solu­
ç:-·o capaz de tornar rn~is eon­
f11:-:-- o !-<ÍtUJ:('ÍlO 

A ,ra mesm, ;<• falo «·n' 
OO\'l'l mo,,lficaçHo d tránc;ito 
E.,tavn marcada para n ú11 i 
m.l trrça-(c-ira, mM 10· adia­
da. ·;A prim('ira \"ista é um:i 
solução lógica, inV<'rtcr o trân­
sito na ~1·:n•ch~l Flor ano r 
.-u: ra\' itar a .ua m .,tor d men­
!-ão par.! t ~rná-la :-aída l' 

não entrada com'l Na. Po-
1 êm tal inver.~ão implic·~râ a 
mud~nça c'r,c; pontos 1!c- ônibus. 
que :'t'rão t·l'm0\"idos para 1J; 

calçada qu,- m..ugci;i a linhrt 
{êrrM. Hó. ale.um t"mpo, c··n­
tudo . .;.. ~ :iutoridadcs m;in'ei­
p:li~ tir.iram de lá oc: abrigo-. 
q11e l'om e>'>t:l rínali::ltulr h.~~ 
•·iam t:;do eolorar'lo-.;, 1\.lai: 
,,ma vez o povo s{'rá obrig~­
do a Su()Ortar o sol C-'.'\U'it -

cante ou a chu\.~.l impicdos" 
N3 rua, e-orno na calca.da, o 
P<'dC'Str<' ieue.tua.no continu.1 
vitima. rtos clrros ou do po­
,j< 9úhlic~. 

o IESTA\IDO 
TIUBUNA DA 11\!PRENSA 
APREE:S.-DIDA 

Enquanto os mais eufórico!! 
~oltam foguetei e: memorand,o 
a,"ltecipadamente o hm do AI­
S e a \"Olta do estado rle c'irt>i­
:c . . l Censura continu~ apF­
.:..'ldo a~ suas earra,;. Desta 
,n foi o jorr.31 .. Tribun~ da 
Imprensa'', q,ic te\·c a s·.1a 
"'Cli~ de quarta-feir~ .:tpr::>­
:11dida p:;r determina~ão da 
C.,!bu1-a Federal. A li"):; é ·.l 

(llta,-a \"ez que o jornal de 
Hélio Fernandes é aprcend·do, 
!~mente ~te ano. 

O Prtsidente da Repú'Jlica, 
rm S,('U discurso, falou em se 
pôr fim a leis de e-...:ceção e 
til.o ,i.t leis de e.xccção, o que 

SL 1'RH!O JULGA 
P.ECUR50 DE CASSADOS 

O Supremo Trihun:.l Fede­
ral iniciou e5ta semana o jul­
gamento Ce recurso impetra­
Jo P')r trés políticos elúchos 
Que ti,·en.m os seus manda­
b ca.;sados e os seus direitos 
oobtcos suspenso5 por dez 
ar.o; cm 1964. De-corrido o 
Praz:c, da punição, Sereno 
a,"'ise, AjaOil de Lemo~ e 
Wibon Vargas acharam que 
J!Oderilm ret::rnar ã ati,·idade 
/artidár·a e re inscre,·eram 
,o ~IDB, o que foi autoriza­
'YJ pekl TRE do Rio Grande 
do Sul. O Tribunal Superior 
Ele1toral, no entantc acolheu 
argumento do PrÓcur.,.dor­
~1111 Eleitoral segunc'o o 
q~d o:; cas.~ado;; e-';;tã'l 1mpe­
~ d~ pan;cipar <la vida 
? ~t:(':' e-nquant~ perdurar 'l 

Vlgencia do Ato Institucion 1J 
n._5. Com isso, os p0litlcos 
cauchos rrcorreram ao STF, 
Que ª'::Ora oomeç.1 a j:ilgar 
lrU l'ttUNO. Só que já co­
rl'leçou urn tanto desfa\·oriv<.>I 
~ C'aFr..ado·:. po'~ o Ministr "'I 

f" r Falcão, em seu voto, 
ª 1nnou a con<.;fati1elonalirlad<> 

caracteriza uma diferc:iç:i 
~emântica SL'til. mas não ir· 
relevante. Tivesse ~tilizad 
c:sta última forma, o Presi­
dente teria promc-tido o fim 
de tod,s as leis excepc:onab 
aind·a em vigor. Uti1i1ando a 
primeira, deixou claro que al­
guma!lõ ainda não serão extin­
tas. Tão importante quanto o 
fim do '.,l-5 ê o fim da Cen­
sura à irnprcns"I ._ Através de­
la, import·.mtes org.--o; de d:­
,·ulgação e de anãli3~ t.?m c-n­
cerrado as suas atividades. 
Um e..xemplo foi o jorn'.!I "Qp:­
r.=ão··. cua de>ath·ação dcv.:­
ter caus ~do ;:rand"" 1.1Jegri:l 
ac.;; in"migos da liberda~e d<' 
e;i::pressão. 

Encontram-se t-:oje ainda 

, 

o IPA\I1§ 
de artigo 62 da Lei Orgânic.1 
dcj Partidos Pvlíticos, segun­
do o qual ~om~nt~ poderã:> fi­
liar-se aos Partido:; o; 1>r'.lsi­
Jeir~ QUe não tenh'l.m s:;frii'o 
suspensão de seus direitos Po­
líticos. com funà-'.mento em 
Ato Institucion2l". Se preva­
lecer o voto do MiniStr:; Dja­
cir F'alcão. os eas3ado:; estar::'.to 
alijado.; da vida púbJica en­
quanto perdurar :::. vigênCi.l do 
AI-5. 

MAGALHÃES AMEAÇADO 

A candidatura à Prc:;idên­
cia ct·a República do Senad-:,r 
Magalhães Pinto está amea­
c:adz. per m'!nohras oriunda,; 
de reu próprio partido. t 
ARENA . Começam a se si.rti­
çular propos.içõc.> cujo pro­
pósito único é <'Vitn que o 
~cnafor mineiro possa sair 
e an i1 id a t o n~ con\"en~ão 
,la ARE:--JA. no próximo .Jno. 
t.:ma rl..... m ~ nobras consi~tírin 
em fixar um quorum de 40(7,, 
p-na O lan ... amento de c~~dl­
daturas. A idé-!a serlJ or1gm-~1 
do Sr Francdino Pe~íra. 
presidente d'." ARENA ESt ~ 

amord2çados p e l a censura, 
alêm Ca Trihuna (talvez o 
mah per-~eg;Jidol, o jornal 
"Movimento" <- "O São Pau­
lo". este da Arquidiocc:-.e pau­
Ji 1a. Este últ m e ( m um::. de 
SU'.13 edições não p6de s<'quer 
comentar o aumento do cust:> 
de vida . 

..\ ''Tribuu.1. da Imprens3" 
não tem podido i,ub1icar nem 
trar ·cri-:f,- dr matér;a:- já 
pub1icadas ('ffi o:itro:; jornais, 
o que não se pede justificar 
scn:-to pela rlecisão cl.ar:?. de 
:tC'lbar com o jornal. Ainda 
não estã esquecido de t-odo 
que o "Opinião" teve uma v<-z 
ccn~urado um trech~ ela fala 
do própr'o Presidente da Re­
pública. 

durante a semana, negou que 
tenha tido tal idéi•J., ma.3 3fir­
m ou que anunciará a regula· 
mentação do Proces.-;o conven­
cion~ I. o que, em última aná­
lise, pocterá pôr en ri$Co a 
candidatura de l\llgaihãcs. 

Até agora as manifest.1.çõc~ 
quanto a preferências em re­
lação a candich.tos à Presi­
dência estavam adstritas a pa­
litices situacionistas. Nos úl­
timos Cias, no entanto. um 
emedebista, o 5eJYJ.dor Satur­
nlno Braga, emitiu opiniões 
sobre o processo sucessório e, 
em particular, sobre o candi­
dato oíicio3o, Gener.!l Figuei­
redo. D'! primeira vez, de 
forma um tanto jooosa, o 
senador fluminense dis~e que 
se tivesse poderes p.1ra vetar 
alcuém (falava de um possível 
\·eto seu .,o nome do Senaãor 
Paulo Brossard), usari\l esse 
pcder para vetar_ a c.rndldo.­
tura do chefe do SNI. Depois 
passou a indag..1r das condi­
ções <lo General Figueiredo 
para aspir'.1r 'l. Presldênc;a_ 
~egundo S?turnino, .João Ba­
tista Figueiredo não t('"m ~u­
pcrte popular par.l sua can­
didatura. nem mesmo militar 

M a V e S a" ~ ........ '"'"'"', • 
~••••• .. ••"~-m••••""'º 

G, n:O~~.~':'~.~ S.A Detroit Diesel 
lt.Cdúi ttlni~ll!·lti' lllll~ ]1!1111·11110li·l Cl·ll 

Primavera Relativa terá 
show com João do Valle 

Cidade não ter à 
ornamentação natalina 

E .. ,, u 1 , ,.. •l;,,1, nií.o serã 
c-n(dt ' 'l".t ps1ra .~·; r.omr,fMril· 
,:õc,, n:1tahria J ·,ar!'.'Cf' QIIC o 
cc.m•!r('if) (' a P\IKl n-, rhc-­
s:?aram e, 11m ac-ordo qwmt,, a 
db.·,"r,o d1.! ~"ifi'm,,.ab1Hd•des. 
n(I cwo. O bto P q•11· aquele 
clima rlf! f<! .,ta qu ~ gem-pre 
prrsirliu C'Stn l·pt)C3 dr, a no pa­
r<'<:~ nã.,_ h·r chcgadQ a Nova 
Iguaçu. As holas t!-~ go,to du­
vidoso, as fi~1ras d,~ P:>tHi­
nocl. a imit1.;1ç;1i, do;; galh<JS de 
pinh,-;ro;.; c-m pa~lão UJm1na­
rlo ou pl~tlcc, 11nfi.m. aquela 
p;u·.?.f ernália qu(' sP c:nnvenC:o­
nou carJctC'1i7•r o N;\tal. 
rif :t<l ·;rz (•;,,l[l a,r.entr• Al· 
guns ainda !f!'ntcm :i sua ta.1-
ta. Par~ muitns, tudo aquilo 
é 8C('Si6rio: Nat;1l ~ p.1ra 
rcmprar 0:1 ,·endPr < il('pende 
do ponto c-m que !'e encontra). 
O-, qualqn('r mndo. a ausenc'.a 
ri.e clccon:u;ãn, além c'c- r:r r 
m,•nos cinica l quf".'m f".'stá d.:­
fato preocupa<!•) o.m o <' :'li­
lito do NatJI?", evitarà a rc:­
pc:t:çã: de e~qlJ('ma, ~~stc~ f! 

po~itiv.,.m-::nte sem q11alq1ie [ 
estêtica 

O c-.1ntor t.• compositor ,1oi'l'J 
cio \'11l1C' <"PiS:'"I n.13 folô"'. 
"C:trc r " · Cor.:>ni- Antoni,, 
Jknto·• e-te . 1 _ .,•rá ., T1.nch· 
atrrão c'n noite tk autôr,pi­
fo~ a 1-c rl'.'31izar no Te-_,tro 
Prccf1p· ·· FP.rreir~ 1 tns_tit11tn 
,Ji• F:J•JrçJ'io Afr;,nio Pl'1xoto1 
R 2R c'l' il!'.':t(·mbr~. Na'lUf'h 
ni•ití' <,7crá lançad<l ofkislmcn• 
f<" 0 liHO rlr• conto_.; •·prima­
\'c-rn R<"l~tiva·, cufos 'tut"rt'S 
~.',o cm _;u:i maioria .iovcnJ 
lgul'I.ÇU:?.nos. . • 

João do VaHc conduzira ·Jm 
.. show" mu:.tc1l ,-m que apre­
!t<>ntará. 11IC-m de- ~ua.s. músi­
C'a~ mJt~ coohc-ddns, vúr:Js 
ec,mposicõe., inédita.,. Natu-
1·al rio Maranhão, João do 
Valk é um rlos ma.is tal('nto· 
sa rompoc;it~re, br-i .itciro ... e 
um c'o~ moi; pr<'ocupad-03 com 
ac. co'.~H dr c:uo g<-nt~. C<1-
nhccido prlncir,.1Jment~ . por 
sua música "Carcará" (gra­
\'3("Õ<'s inümcras, príncipal­
m<'nle com 7'·.\ra Léão e­
Maria B e t hâ n ia, aliás 

t:ua prim('.: 1;1 gra\"aç{io, 
,To·-o rl:i V:-1.ll<::' j{t hrilhAV8 há 
mJ i.s t.-.mpo c()mo coml}":)sitor, 
rrtn(·ip;1Jm< 1t1 tlC' m,·,,u:,,; 
nordf'St inn<r. .lo;io C t" mh~m 
um ~n~ camp<•f)('". d,, mú!icas 
11surparta• Inômf"r;;.~ d,• ,;ua' 
e ·mpo~· · 1 circ11l~m h >i1· (e 
r"ndf'm dir<-iln, siutorai, 1 com 
o nome ,1.,. a11tc-r"S atP f •n,.-,. 
os ,.\pcnr dt> r,-s,dir .,._.,, 

Nova l~uaçu, é a ptimelrn 
vez que aqui F.e apr(' ,rnta 

O LIVRO E OS 
AUTORES 

O livro "Primav('r:\ Rehth· 
va" traz doze conttH, ::tJém <l<' 
ilustr.1.ções, que são de -:'t:r&" 
\·itcrino. O:; conti:•ta.s .1pr('­
sc·ntnm trah:>lho~ insp\ra,los 
Pm tip0:;. populare.; flumin~n­
SC'S Enocki ea,·alc;inti, Lai~ 
rlo Amar.d Jr., Antonio Car­
los Rochn, J~:;é An tonio C'u­
rtoso. D11c1 ~'lachado. Davi Cas­
tro e Luis Ferrão são o:; all­

torcs rleste livro. prc-íaciarll"I 
por- .Anton;o Grilo. 

ESTADO 00 RIO TEM 
ORÇAMENTO OE 32 BILHÕES 

O Governac;lor Farh Lima 
sancionou na última quart11-
feir~ o orç:-mento estadual 
,:.ira 1978 no valor global de 
trinta e dois hilhôrs rle cru­
zeiros, ,.:; tríplo do orçamento 
de 1975, l.o ·,mo da fusão. 

Segundo o Secretário de 
Planejamento, não foi nec<:8· 
sârio aplicar um'"\ politic· t s­
catista, mas mostrou ser po-S· 
sível aumentar a receit2. atra­
\.'és do ·.1r,e-rfeicoamento (h 
máquin~ admini ;trativa e da 
prcmoção c'o de•cnv:>lv mento 
econômico. O Sr. Ron::tld"" 
Ccst'l Couto as.segurou que a 
economia e:;tadu.:tl Mmo u:--n 
todo teve um cre:>cimento de 
7%, marca e:{celente, se:bretu­
do se conside1·ad1s as dific>Jl­
<lade.; crescentes que caracte· 
riz:."m o período .,tual. 

Par~ o Secretário, esse de~ 

"( mpenho é truta c.1 _1_ política 
acertada do governo que tem 
aceito e end=\"id·.imento co;no 
meio de antecipar a reali7a­
ção de bons projetos e pro· 
·-::-rama~ de Cesem·olvimento 
mas nunca pan financiar 
gastos de custeio. E' bom s·.1.­
tcr que a economia de Esta· 
rlo c-:;tá indo bem . .,:1e o·, r?-· 
sultados têm sido favoráveis, 
que o c1.!mprimento t'a~ obri­
g ~ çôe3 financeiras do Estado 
:nciu.;ive com o funcional's­
mo tem sido pontual Parl"· 
ce ser chegado o momento de 
o Governador, diante r?e re­
sultadcs tão auspiciosos do 
economia estad:iaL p ,ns3r t?-'l 
~itu~ ção d(' penúr'...:. do f•rn· 
c·onalismo e rever de forma 
mais just·a os níveis de \'en­

cirnentos. 

Atenção, APROVEITE 
ESTA OPORTUNIDADE 

De comprar hrande áreA de terra, de aproximada_­
mcnte 10 mil meUO$ó quadrados, na Estrada de Madurc1-
1, 'nd:..'-cutivê"i:11ente a zona mais coh;çada em Nov., 
Ig~a~u, no momc.>nto, para transa<;óes imobiliárias. Nú­
mC.\1 1710. rom frente para duas ruas . Tratar na re­
:Ja<;-ão de::;te jornal, à Ru:. Luiza Lambert, 91, de segun­
da o se,ta, das ~ às 12 e das 14 às 18 horas· (4 -4 

Boas 
Festas 

De nossos premdos amigos. 
leitores, anunciantes, assinan­
tes, colaboradores e autor:dl­
des, recebemo:-. \·otoS de 31a; 
Festas e Feliz A.no No\c, 
mensagens Ir \ternas que re­
t1 ihuimos pt·Jzerosamente. 

H.1;.7;1Hramo:s, pob, a parti.r 
desta edição. as mens;;i.gens 
de: 

- Deputadn Frederit:> Trot­
ta e senhora. 

- Diotrildo Trotta e se­
nhor\ 

.Josê Cardoso Tâvcra., 
F. ,\ M·Jrtin:-. • .\maral. Fer­
nando A.:\-I. DU3rte, O.tina,:-yr 
\"az ~-touta, )..la:ril.:a Tereza 
Silv~. Fâtima CTistina "-!ar­
que~ e Cristina !\.luia dos An­
jos. 

- Deputado Estadual Jul:o 
Louzada 

- Deputado EHadual Jorge 
Lim?, 

- !\.lardlio Quuesma e fa­
milia. 

- Pedreira Vigné S. A. 
G.R.B.C. UniCos de 

Edson Passos. 
- Gc:1,..ral :\Ioton d:> Bra­

sil S.A. 
- Grupo das Acácias Ce 

No\·a Iguaçu. 
- Prof. C.elso ~l~rtins ( cc-

1'.:lborarlor do CL \. 
- Deputldo Federal Darci­

lio Ayres e senhon. 
- Profa. Marth<t. A7r,re.-lo 
- Deputado E!-tadual An-

ton ·o Gasp?.r <' faimili'.i. 
Joaq:1:m Cardo.t.-0 de 

~l.!ttcs . 
- Ce$:ar Torr·,ca e familla. 

Colégio CURSOS 

Leopoldo 
AVENlDA GETOLIO DE 
MOURA - 1074 a 1094. 

RUA ALFREDO LUDOLF 
42. 

RUA PROFE~SOR PARIS -
fi'.\ ól 71. 

Maternal e Jardim de Infân­
cia (entre jardins e pomar 
Pibcina. P]ay-ground). 

Iniciação 
1° Grau 
2° Grau 
Auxiliar de Quími<'a 
Formação de Professores 
Contabilidade 
Pré-Vestibular 

MATRÍCULAS ABERTAS 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

l\'ElHOPOLt. 

T_.1, ô JO<'lson. O neolos::asmo Qllt"' 

1.·Gc·c criou <'U tomt.•i o ou,adi.l d4' usar 
iJ<-'ila dica. Ne~ôcJo é o sic-gumt(" ne-;ta 
Xo\"a Jtu.Jtu de mc.-u Deus, í\ gente Qu 
tf'm 3 nc~idadc de tomar c,., nduç io, 
di.ec', nós que nos sen:lfflOs de colttivos 
p~ra tran~itar de c.tsa J')Ara o trabalho ,, 
\ t<'r-\'ersa nunc.1 sabemos ond(.' cnrontrar 
o.,; rontos M embarque e dcse-mbarqu<-
7".,t 11 :t1ma q uinta-tl'irn fui surprt•Pndido 
('1 m nova mud.1nc-a no trânsito no centro 
d., C'idad~. qu<>, como ~rmprC', foi uma 
mudn.r.ta d.J noitP par3. o dia e nint:uém 
~c1Jbc de nada O que c-u andei procu­
t,rndn o ponto do meu ônibus nito 101 
bnncad1~ira Um.1 senhora na mcc;.ma ~1-
tutu;ão t·m QU<" me encontrava, prJgueja­
...,.J. _ E' por ec:.sas e outras que Novn Igua­
çu c-stá se transformando numa vcnbdcl­
ra 11rurópoJe- (Arnaldo Lages Sobrinh:>) 

A!.E:>;C.\R NAS CABEÇAS 

"YJmos k-var. "Sinhazinha Flor!" -
:E,tt' (• o pregao dos camelôs por toda a 
p." ·tr QUC' a s::<-nte Jnda _ Olhai. o José de 
A · 1..-:,.r acabou "ª" cabcc:t.-s virii.nrlo gr.:.m­
ro de prender callelo. (F ábio Lúcio 
d~,;; Santosl 

P Rl"-NAT AL 

' rcmnrc-, olhe.' Vir .. r rn<'·,a''. Isto 1• 
r .. ,uc l'ct"rminam \QUPIC'~ quc fa7Pm o 
K1t •1 F.º a lri qur t"eJ:rf' ~e; pes.<:onc; na-. 
~rn,:i..,,,;;,: oue ilnt('Cl'dem n m:\xima festa 
Jt.-n,.,. uns C""mnram. outro~ olh1m "' ~-1-

t1"0'11 aindí\ C:f' \''ram " mc>xem no ,lheio r 
à~r r:o fV> E' a lc1 r .. ..-.r<"i ... ~qde ~<' c1r:~ 
su-no (Josf Laiz de $:luza) 

Pl:f-XATAL 111' 

~Jáx'rn"' intr,rc-fil'c-\ntP ô melhnr da 
fc-:: t J é c-spcrar per ela As f'estantes qur 
o d it?am f Jo!-é Lui1 d" Souz.1 l 

::.\T \LTXA 
f'. •• ,.f'l"I ..,iin trm l)('r'J. ft'it<-j.1 co.n 

p;:,to. C:'osé Lui,: de Souza) 

'IFLHORE" DO AXO 

T{)~-,c; ('I~ <'-DE"tliculM t<"atni, que f'U 
~,. ,.H .-,1 .. ~mt"" " anoºº" fin1h. m<-recPm 
r -rm·r " ry-lt'M N"nfi.,,,11.-ar !\ li~t" rlo1 
TJ":f',.. N:l d.-, nno Ac"ntece que Pm 1•1do 

·ut' n iC 11h \-~ 1pesar 1l.1 h ql.laLdade­
t:-:np '-' op1r<-ce lf:uma cc~ a d<'stacar. 

E'~t I ntão é A. mtnha lbtmha doJ melho­
res <. JS melhorc-J; do .a.no Atr'z Dlna ~fat 
e \'~nda Lacerda SelS Pcrsonagen1, o 
r rocura de um Autor e Hu1s Cl:1S/Entre 
Q«alro Pan'<ksJ: Ator: Olhon Bastos 
f i-'">P.lO de Partida': dirPto1 Prrnl.J Jo ,t: 
lSc " Pcrsonngt>ns .•• ): rc-\'(')ac;iio TU1g1 
S:intiago (~1s Pt"'rscnagc,ns . 1 O C'C'ní1-
no (Jur at·hei ma's bonito foi o d<" O 
~nntt, H omt•m 1Jo'.'lP 1.ui.1 de Souza1 

PASSARINHO Dr. Br.LFOHD ROXO 
F l',>GO 

l) Deputado Antonio Gt!,pat , da tri­
huna da Câmara, n~itC'rou prc,.-idl"ncia~ da 
t..ir,;ht para uma rev.isúo na rcdC' elêtt ca 
C'nln:? Coelho da Rochll e Belford Ro,o, 
p.Hs, t,í'gun<'-:> ele, •·qualqu<'r p)'i!-;arinho 
qu<' pouse nos fios deixa Bi.'lrcrd Roxo à!-" 
cscum.s". E' bem trlste a !--it11aç(10 do 
Di51rito de BeJ[ord Ro:ro: tt•r hoje até -::>s 
p11s,:;:'\1 'nhos conspirando par ... ti::rnar mal~ 
fHcil a vida êo~ .lSsaltantes. E' bem ver­
d•J.de Que a Light não tem tanta culpa. 
.. \!"!!,ai. em Bí'Jford R\·, p·,;ari·th· 
só ti.m me~mo urubu E como pesam . .. 
11:--.1;:,s Quaresma' 

l)EFlN!ÇAO 

o tecnocrata e um comp·Jtador --!.:• 
trrno <' gravata. (Carlos V'dal) 

\·AMOS FATURAR (I) 

f eufori.: d: s fr ;ta'l n,Halina1 i:tci·.­
r,, ns máquinas rei;:-istradoras. Vendí'r 
,,,,rer é a ordem O fatonmento é ne­c, ,~:',rio, poi,;; st'mprc alurecerft a1rr:1ém 
r"' 3 _ ... ._ .. egurar ou.,. Cristo .... t1r:!nti1J um <lia. 
n l pC'rdida Galiléia. que só ('fltr'\riam ro 
rr:nro~ dos céus O!; qu~ ~za~·-<•m dC' PM~ne­
n~ari,. na tPrrl Desct• mo:!o. from?~ lo· 
í' ;.-,n_e-;narrlo nue rr1 1"o· r-gu ~rri"'m "l:<.. 
r"ilhõ< ~'" hr:n:il~'r<'"' ,u,-. ,-:,·em dr \:,lá­
riri•mínim-- <Lui1. Dl S:a~il 

\" .\J.!nc; "'"',\TUR.\R 'll 1 

n rlf'-.:Mtnerrt Mm n11(' ~ hnmon~ ,1" 
nl"'!:!Õr:os '.'le lançi:m à~ OT"'m~õP-s d<'._.,..""_ 
t111 t ,r.;te mê~ de Natnl. ~ f 1m de- <'Om­
,..... . .,.:ar tT.3tur~lm<'nte, n c:1·foC'o !'ln 1 no n­
t ,- .... f~7 O('nc:ar 1"111" ,:;:,- PlPci ..,. •• ~ "'""'"" ..... f--­

.-1 ... "' rhrw,..r n<>vp p--·~ \'l'"de• trrrõ 
tRlM7Ar Din:7l 

CIRDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
P ROVA DE ESF ORÇO - E LETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
n. Juiz Moacir Marqur- ~torado, 58, ~.J la 605 (ao lado do Forum). segundat, 

q11ar1a-. e M"Xta.s, das 16.30 à~ 19 h'I. {Conv('ni<- ce;m Patronal INPS) 

1 A.-. Nilo Peçanha, 920 

Relíf ica de Molores 
s,ntcas de 11,c1111:1 

• C1ld1ir1rl1 

TeL 767-3209 - Nova Iguaçu 

Antonio Grilo -1 

SALYAGUilRDA 
A ~ K ....U::..o, , de.bate 1 o 1h6.lo1:o f!'m curSo n o Pdi 

ofic Almí'1r.1• 011, ,lrJf p lo Prcslck>nte da Rcpúbhc:a, vem 
no rrt,P""r::im:a., o n~t final de l b--ir8 de- rece -
t-Os ~ rdl .. ,c&,1 m:J prolongJ.,fa.J; <14" a1i;uns &Cf:"rca rta 
CTist •n..,tit 1C'icnal b,a.lilc,ra um espetáculo de rnd,_,;crl. 
fr.:l', bel..-za tl-mca O pra.leu e gir.nor10 . 'As ,.,ncs nos 
moJtr:'J ,, l':t!11, 1< ,iri Plnnalto. o C<ingrn:•o, o Supre.mo 
TrlLur.al 1' ('ldc-ral tt'mplc,,, unt\:ers1d.1des. spartam"nto,; 
e quarteis 1~oos zc:ora ~ lançam 11 l."xe~_se ~e 1,ma 
pal .. vu1 :&l',,u•nt•·mrntP ml'ig;C-3 - s.11,·ae·~ rda - e que 
certamrntc- rumLrii a cuca d02 didonari.d --s que pulu· 
Iam no mtrcadn ifa ){'fras, ~t.1 lcrr:1 rlp Clt) pnu~ 
pala,·1 ~!l 

Nosro luluw, 11C°'Sso dc-sUr.o come, :,.;.:acão. f'lqJ<.·nrh:rá 
rl.1 cfic~cia d~sa , .. 1:nra feia, que p.1r«e ter nascido 
PL"t .. ucamo:rar o srbitrio êaqui pra frente. A dcscon-
1ian\".l é tamanha ctuanto a sinceridade dJ.! proposta, ti­
mid- rnentt" l b ral"z:-.nte,. do Govem.-.. q·K" nin&uém pa­
rect.- acr"'.'~itar ma •s n.J.s prom<"n~ do SL,tema no :5-C'n­
tirlo de :1frou,i1r e. ("lrrote qur nos asL;ti:. hã treze ano.>. 
Est,. !õ,.(?mana. r,or , ;-f>mplo. em Belo Hcrizont••, o m1Udo 
e ,11lcnt,. Heho Bicudo. o promotor pauJbta qut" ourou 
cor.,josamcnte den;~rciar o cr;mincso Esquadrão da )lor­
te, como 11m c!o:-i indícios mJi.s pat<"ntc.., de lima M:Jcic.-­
dad, polwlatc.~ca, v;olenta e corrupta. tornou clara a IU3 

dc!-<.:·rnc;., ant4'.' :,_ ar .• :nciada ehmmação do AI-5. ao C:c­
cla1ar ab(•rtar:wnt<' c,ue dl·vemos no.~ preparar, isto sim, 
par?. recrhc-r um pH·otão no próximo ·.1no A .sd,·ertPn­
cia e <'l·ra r f \°'h" muit? l><-m ::- mcred•1lidadc- daque­
les n1e~mo-; ~etorc-~ o.o;=:; qaa.i.s o Chc-fe d"' Governo, l'm 
~u rt"C(·nte 11.H·un.o referiu-se- como tendo .. o:; mau; 
escltrecidos da Xráo''. 

Cr·.·io. er.tãn. qur ~ 03 h~mcru e..,tJ,· ssem re.dmen. 
te 1r.tt~s.<:aê?:-. ctn atender a es.!-<'"5 S(:tore.; jã trriam 
feit0 cumprir um calend~rio eleitor-1 qu4", 1.-m 7R na 
pio1 <1.~~ h.LX)lís·s. oaria ao p0\·o llrasil('JJ"O o dirdt_ de 
e-:-:co!i\cr, pel,1 \",.Jto diretJ, os Sf'us govern-,ntc:i, pelo me­
n:::.; ~ nivd e ,!ud-. .11 Ao contnírio, o quf" tem'>s obSer­
vacl<.., bfW--'dª""™ ::te nc-:-ta área~ Par:- nij.o falarm"ls nJ 
sen· dor biônic,1. Lg; ·ra caric.Jt'l dJ ticção eleitoral bra­
~:le;rn. a lut ~ .. la govnnança nos vário· EStado~ <la 
Fedrra.çíl' vt:m P~t•mulando .1 m:.iis b3i~a e- mesquinha 
ccm1wtiç:i(. < ntrc J-CU5 provávei:-. pr tendentes Os 
e 1cn:l·nto_, quro .s r (·rc~entam na l1ca c:>mo autênt1C?s. 
ca, ~le.'roi ela tf1w11~,. r<"donda, submi~'-Os ao;. <!1· ·ígnios t. 1 

Rí'i Arthl•r. qu<'b!".'Tn ktn('.1s ~m ferocidade comedida, 
m:"l.5 não :,;eni r('\, )<>-r<'m am certo cinismo - típico, 
aliá,, no-. 'll!<' L:.,,• ~ jt·'~am nuti'ntico.,, repr<'~ntar1t·.a 
dr t:m P°' u •r,c 1.ã, os ek'-;eu. De~t,1 forma. o Si~kma, 
ao I r'.'rmar cm llão confcr:r ·\ soc:<"dadf', insistindo na 
sul tutell, o tlir'-"it•> de cnnstatuir o poder poUtico, frus­
tra d1 s~l' jii 111mkJl n pr!"j(>to d(" rctoma1- do E5ia1o d., 
Dh·• it1>, ("Uj-;s po1 t··-vozc3. c'ira-se d<· ptS~ag m, com('­
c-arr. a r("•:f'lar ·m ,rrto t"mnr rm "6la,..ã > ;.o ohi.--t \' 
d:.t. m ~:-.a.u F-oi tc·i,J., qut' até agora Só serviu mesmo 
,,,h·agunrda 1 l 1c;:,1l p"1ro erguer t.m b1omb., e-ritrt• o 
!\IDB e e cr,iniii.o p•1blica 

!\e~t;i h".'lra, e triste reconhc-C<"r que o puhch d-i 
Oi .,.q ·ão, p,:r •r-at dcsrncant > 0:1 ócio I ca-.o à p;1rt"l' 
alguns l-rt\'o,;; 1Prlnm~ntan·s QU(.' mL-smo ass'm j-í COffl<' · 
çarr. 8 ()("reler a ,-~ z\. venha St' rC'dtuind~ cm razão d 
t'm inj:..:stilicá, ri oportuni ,mo tL itor'll. pt"'lo qual pt:ns-1 
em IC'\ 'l!" e!,• , ... ncich n l última p.1rt1da d'" !-êr e melhc,r­
de-tré:- ntciatla m 74, o time do C'".r0,erno. O res 1lta lo 
de-st:i p~:, ja i.: 11rc, ,· ivel. o q,_.~ pouco importa . O ).1OB 
con1J.uistarã ô t-arn;,,:tnato m·is não levará o trofeu. q:1~ 
r,errn.1r:(·C'<' a "' h :i: !!.31vaguarc'., c!o S i.itC'm·t, "-CU únic.J e 
fiel ,,.bd111 

,~.~-~~~~~~:~. I 
K-11. ll('.St• cid'lde e dois lotes de terreno Rua Sebas: • 
tão Lac1•1da cH11111 .a, K-11 , e Trav Pt.>drô. 8!') hdo 1o 
Prontt-nil Tr.1t.1r rom o proprieU.r10. n1 .t\v Cov 
\n :.r.11 f'1 "mt1). L'V>, sa 'IS 803 h'.1)4, n,·~t, ri<l'-:1dc.-. ou (}('­
lo ~ t,•h•fon!'o,; if,7-S~:?6 e 767-R622, no hor6.ri, de 11 A> 
1-! bora-.. t" '.11.N. .... ., "ados domingos. fl-1 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 
Esq1 1 p,111 1 J,; 1 ua:i nernnrdino Melo. 2505. 2511 e 

2)1 í e- ( ornem .J lor Soan"S. 25 -.13, medmc:.o 15 x 50 
7-x> "'?2 Trot \r r a "l.'du,ã1 d~~tf' jo1·naJ, 

CRIVELLO MATERIAIS OE CONSTRUCÃO LTDA. 

TODD UMI NOVA 
LINHI PIRI SUII 
CONSTRUCiO DO 
TIJOLO 10 
ICIBIMENJO * FERRO 

* PORTAS L 
Av Getúlio de Moura, 252 - Te/, 798-1516 • Mesquita • Rio de Janeiro 

1 Cinema] 
<DIE IGO~ 

Horàrlo 13.40 _ 16 'i<J 
19,50 hor<>< -

HQr/iro 14 - 17 _ 21 11'l­
ru, 

Hol<, e amanhã ·o .,.,_ 
ta 11. o her11ge··. com 1.it!d,. 
Blair e R dlarl Burton • 
' 'r'\.1..._ garra.s dt- Sh.ao-1..hi• 
(a-n!ur=- 1~ e.nos De te­
gunda-lctra a domngo, -e.,,. 
te fina é nutra coi:sa , 
"C.ond,cnados a \"l\:tr C"J.!'n 
Robert Hen1dar e- Emtm, 
C')hen 

CINB PAva:JUO 

Hr,r. ·rio 1230 - 1630 
1930 horea._ 

De hoje ·1 tert'!-f tr1 

.. Corl ª""· C">m G1 !h?•.o ,..,r-_ 
m::1 P T 1na AurrK1nt ~ "'M.!, 
ou mrnos Virs?em.. cr.m La­
m<'ri Fa~ • P:ischoal G :-3 
rcrnsur:t 1R ~m-;l 

t L1lz lllaclla~, 
M11teln 

(~lissa d., 10 dia,l 

Talita dt" SOU2J. Jil1ffl1+ 
convida ami~i. e dcm",S PJ• 
r('nte-::. para a misSa QU(' f'!I. 

sufrároio da nlma de SC'J H)e· 

01reci:.e1 e,;;pc~"> Ll'lS )t..\-

CHAD<l MO.!\'TEIRO. .,._.,. 

d..1rá e le~1Jr d'a l';I doai"· 

gn. às 8 bons. na Igrt}3 ~ 
!'\o:"!-.1. Senhor": das Gr~s­

íl'l P:uque Flor3. 
E de!de Jâ anteOpa agrl· 

dcc m, ntos a todo.. aqütkS 
q·_.c .. comparccc::-cm a e~ i to 

de fé cristã. 

YOLKS tiB 
peehu""~ 

Jóia - Preço d" na RuA 
cr< 15 mll - Tt1i.t1r 51 -
'-dJastião H "!\tatos. 
CJS8. 4. ---
Tipografia 

1 São Sebastião 
Rua Bernardin~ ),(elo. i 

21 75m iguJ"' I 
T,•1. 7~7-7237 - N. 

-------------- --------- ----------------
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,ir.,.1., y, !as, 

Ta!ta;, ~ ~>!: 
CCI'!\Ua &rr,j~ . itl-:· .. 
rr•~ Pil'1 a rA<' ... 
~Ufrá..~ âa fZ'J ~- E ..._ 
~!'d~ 1 ~ t.;:; w.., 

r'!!AOO l!ú~1Ell! 

Jr.:. c..,1;;,,a4 ~113 r. 
1:1 I.S 8 lms. .. 4-
so·,, &ir~ 2! ~ 

li' ?ar;:,r Fl:n. 

E~i••""'-' ,;-,, 
det.m'nt,, • · -
qJt c,:::.parr:<1'1' ,.., 

<le {ecnstí. 

J,ITERA fURA 
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PESQUISA 

GUIMft HÃES ROSft 
e a literatura brasileira após 22 

o estudo da História Lite rária 
C"lioCP-00$ sempre diante de dois pro­
blt>ITlBS fundamentais, cm se tr .:1tando 
de desv~ndar o_ alcance e os exatos li· 
m·tes cll'Cun~crttos por qualquer mo\'i­
JTK'nto de .renova~~º estética. Primci­
N, é preeioo vcriflcar em que medida 
0$ meios tradic1ona!.S de expressão são 
;tc-tados pelo poder transformador da 
"'1,·a 1ingu•.1gem proPoSta: em seguida, 

('Orno necessária complementação. ê 
picc:!SO determinar quah; as relações 
que O mo\·imento ~antém com o;; ou­
uos aspectos da v1da cultural. de que 
maneira. i.\ renovação dos meios e:\.­
prcssivOS se insere no contexto mais 
,mplo de sU3. época_ 

Sob esse prisma, podemos e;uirni-
1~r o Modernismo Brasileiro. no que 
Wlge ao seu caráter renovador dos 
mE 05 expressi\'0S e ruptur.l rom 1 
1meuaeem tradicional. inserido dentro 
de wn processo de conhecimento e in­
tcrpreta~ão da realidade n.1cional. 

Estamos no iníci.o do Século XX 
:-.ia I República recém-fundada por 
..i'llJ mentalidade po3itivista e liberal. 
A poesia apresenta o elemento con.>er­
\-ador de motivos e de 1om1as. ao p~-=;­
$.J que a prosa de ficção prclud :i 
a1rt1\"ês do elemento conservador de urn 
Fuclides da Cunha, um Graça } .. r3nh:­
um Monteiro Lobato, um Lima Barre· 
t.:. os interesses da geração d~ 22 ~. 
r"T) particular, dos anos 30. 

Assim, a poesia oscilava entre o Neo­
pam1Sianô.smo e o ~eo-simbolismo. .\ 
~llSa. contando com um vigoroso re­
g C\nalismo que supera seus a,·atarc-~ 
rcmãnticos, antecipando-se à imer.;ã~ 
ru realidade brasileira, que ;ria cara~­
terizar a literatura Modernista. 

Assumindo a modernidade do!: 
J;1ooedimentes expressiona;s, o Moder­
ri:cmo rompeu a linguagem b.ichareles­
ca. oficiei e ide.:1Ji2~nte que e,;pelhava 

N rt dt.!cada de 20, começaram l\ ~<: 
toi nar vigorosas as pressões urb::n.:1s 
cm prol êa "modcrn•zação"', tanto rio 
S4.Hcma po1itico. como eh vida cultu­
ral. Em 1922 eclodiu no Rio de Ja· 
neiro o movimento t enentísta, que 
cu1minari..t, com m::-:nücstações cícli­
cas, chc?ando à tomada do poder em 
19::\0. ~inda em 1922, a re\"0lução cul­
tuu.d tinha lugar em S. Paulo CQm J3 

it.v.Lii,: tão d.:. Semana de Arte Moder-
11a. que se con.stjtuiu cm um marco do 
cultura brasileira 

.Ma:s do que um ponto de partida, 
<i Semana de Arte l\lodernJ foi O co­
,:·1.. .. omcnto de todo um processo intelec­
t~al exercido pelo movimento moder­
n,sta com o objetivo de rejeitar tude 
~uc_ constituisse patrimõn:o passadi.ãtd. 
o d1letanti~mo ac.'\.dêmico, o prcciosismi:i 
\vcabu!ar do3 p..irnasian0J, estruturad-J 
Ih~ mol:les da sinta.'-e lusitana. Ad\"o­
eava-sc um.1 maior fidelidade à reali· 
d ade brasileira. Com i~so o movimento 
ack1ui:iu c:~ra_cteristicas próprias, cm 
b1ra influenciado pelas \'3ngu~rdas ar· 
t.tstic,.:l.3 <'uropéi;:s, mas em sintonia 
com a reafid~de brasileü-a - prcocu­
p:,cão com .! 1:nguagem cotidiana. ,·a· 
Jorização ('o folclore e do:; motivos na­
cJcnais. Entre 03 escritores moderni,;;­
t .1.s destacam-s:• Osw~ld de Andrade 
("'Memória~. sentimentais de João Mi­
r:,mar", ;ierafim Ponte Grande") e 
M<lrio de .\ndr!-de í"PauJicéia besva·· 
rada", "M.,cunaim..1" Outros poetac: 
se d?"5tacan~. como Manuel Bandeira, 
Cassiano R:cardo; como contist.l, An­
tõnio de A 1cântara Machado. 

No pr·ueiro decên•o o Modernismc; 
foi um mr ·;imento poético: os gran­
<les nomes :ilia dos aos granaes lívrm. 
Foetas e r 2sias. O segundo c.stã m.tr­
cndo p~r 1 ·na espécie de eszotamento 
âct poesia m<J.iS especificamente "mo­

dernista". O que prev..l!.kce é o romance 

~r.dal e n r _·r1estino. Inici?ndo-se C':>m 

, o{•ni0 marcaria o ap::-.recimento de uma 
g•.:-ração de crit;cos como Alvaro Lln::. e 
Ar.tonio C'àndido. 

!'li literatura. pa~adista de 1890-1920, !: "9af?"ace1ra" em 1928, um romanc( 

'i consciência i~eolõgica da oli'.;arq•Jiet dr~ s('('as, r sse período veri.1 o ciclo 

nini inst2lada no poder, a g:erfr es- famoso c~cr ito por José Vns do R~o 

truturas que em bre,.·e. eraça.s às tran.'>- o rom,:,,nce proletãrio de Am.11ndo Fon­
Jormações provocadas pela im!gra.ção t,·s. o romance político de Jorec Ama­

l•lo surto industri'.il, pela urbaniza;;üo, ãu e o rorriJnce p1icológico rlc Gr.3c' -

"1111m est3la.r e desaparecer cm parte rar.o Ramo~. além da sociologh. de Gil­
O ~fodernismo, de uma só vez, romp=a bcrto r:'reyre a -=crviç-o da liter~tura 

001n a ideologia que segregava o popu- A porsia nordeftina < Jorge de L m:1. 

lar - distorcendo assim no:;.sa rea1ida~ A"ce nso Ferreira) pOs')ui um certl.J 

O fim da 11 G:1crra l\Iundi0 l m •r 
<:O para a lit(>ratura brliiileira s ;eniM­
cai vos modificações. princip.:i.Jmcnte no 
campo da produçào poêtlca . Manifes­
t e -se o interesse em renovar a p:>c:,ia, 
Ji\ rnndo-a dls íórmu!Js herdadas Co 
m -:,vimento modernista. O g rupo cn­
' olvido nessa reação ao espírito de 22 
f!cou n'.l História Literárh do Bro.sH 
como .. Geração <!e 45". Seu idcârio 
<...stftico se caract~riu,·.-t pelo riT-)r 
fc•rrnal. apuro da linguagem, ~·1sca de 
nt•\ os ritmos e de novas ima,-,em A 
r,nes!2. assum•ria ponto, significativos 
rnm ·..1 public3ção de ".\ Rosa do Po­
'"1.", de Carlos Drummond de Andra­
c!e. e o "Engenheiro", de João Cabral 
c1f I\.folo Neto. O movimento inova­
dnr· 'da poesia estende-se para a prosa, 
ouc encontn sua m~ior expre.,são e m 
Guim.irães Rosa. Sua primeira obra, 
"S.rgarana" - colctãnca de cstór:as r".'· 
~(onais -. surpreende pelo tntamf>nto 
in• :<;it-do dado à linguagem. fixando a 
musiC'lliCade da fala scrtanej"'\. Na 
cbrJs S('~uintes, o proce:;so ôc renova­
c:·ão da lin(!aagem prosse~ue e se :nten­
c;::if'ca com ousad-:-.s criações formais 
Gvimarães Rosa ineorpora :'i sua pro­
.-\ recurrns típicos da expressflo poéti­
c.t: or:omatopéhs, r•mas interna,;;. cor­
te-:- e desloc:>mentos de sinta:'c, vocãbu­
lt'!~ raros ou arcaicos. neologi~mos e 
fl'S~cciar-les. eliminando 1.1 fronteira en­
tre ., poesia e a pros~. A rnatéri" da 
fnh•Jlacão ro.:5>am, é o munélo dn S"r­

tiih. oovoqdo de jagunco<:. tranSfi~ur~­
do pelo disc11r.o m;toooêtico. ,\<i.sim 
('Jll f"cc-> de-.~" exprese;i\•icf.:,<le Guima­
r!: ·s Rofa 03 tínge o univers-1rsmo, usan­

do como instrumento ele trabalho cara-:-­

t<·i'isticas que coincidem com as d:i 
Gcr3ção de 45. mas que não o 1ncorpO· 
r:?m a essa geração, p0r causa ~e s•1a 
incli\'idl'.afdaCe, sua singularidade, sua 
lit-crd~dc criativa. E de .Rosa :,e disse· 
''Tudo i"Sso mostra um l.lutor ab:mlut~­
mente inqualifcâvel, a não :;er nas 

categorias do eénio, isto é, dos grandes 

iso:ados" - Tristão d" .\thayclc. 

P ibliografia : 
~f:-rtins. \Vílson 
"1J Mo~crni:;mo" 

é(> - e inStala,•3 uma linguagem con­

foime a modernidade do século . 

Nova Jguaçu 
esperau e 
f iulmente 
recebe no 

pri:>s:Jismo no ve rSo e não ob(.>d ecc 
Hq"Jemas nc rmativ:>s . O terce iro d<'-

o novo suPERMERCADO A LTO DA 

P OSSE, na R uJ. Bernardino Mc llo, 2265/ 

226·, , próximo à passarela da Ca tedral. 

t.mplas e moderna~ instalações, auto­

~.('J"\ll'0, entrega de compras .l domicílio, 

os r,rcc;os mais baratos da cidade, para 

part•o1>ar da corrente do povo con tra a 

;n{).1ç~O 

lado residencial 
I.ntim, \.ocê. que é dona de casa, a 

partir de hoje podc.>râ fai;er as compras 

m>' 

sub:r 

perto de sua casa. t• Et;!ffl precisar 

a passnrda 

mi 
cnRLOS MINHAES I 

NELSON SOIRES 

ADVOGADOS 

Diariamente das 9 às 12 h!;, 

Av. ~ilo Peçanha, 151 

S.1,la 202 - Nova lguatu 

FONE: 767-2277 

~úhar.lr,, t 7. ,, 11'>m1nw-,, 18-12-HtT7 
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55 ANOS DEPOIS 
'";'., \ru.. IJ•·i, oi.nha dimensão n<1ciona l continu :,m 

chc tJla.1, º"~ 1• m('ns 1~enp; ' i(' inC'f'Oli\.'t)de I)(){'~ 

la: f' co11ti .. ta! de Indo o Bras1\ . H ·,Je a p rci«·n tam os :1'l 
lc1ti 1 ,, 1• \." m ~.ln rir h dr• Páil•.;a Mf'l\o : ,;::, ), '11Jf' lf·m 
20 ti e t ri .1u: ,""1! d<' Itar1ri:•. SP. P arti(' p C-,IJ da an-
tolo,..; !l.!Of,1 I·. r1{~\Pm ()~ P.1 11li~ t as' ' da 1=;.d ,tori\ .\lf _ 
O;uq:::a Em 1~i7F '-"<'nc~11 o l.t_i C-,ncurso , 1,.. Poe"l · s ,l _ 
Biblictc1. 1 "'.\-1 ·nt::-ir .J Ubat n , t·m Osasc ::>. o nde é 1Jm 1r, 1 

col<"ho1oiton·s da rr-vista '"Ver daJ" 

CARTAS 
r,4 ,rt, q ue \. •e-& s<' 1'01 "' , T ir l', 1. u 

lf'm"r,lp Pm r,1<1J cor a<;â f') voce r'" lf><1r~·c11 assim 
St:r:: (1:-:or arit1 1-. ,-. u r xplicação rc>cla 1, r -, ·" m C'LJ. - hobs 
nn t· :tUtc;a (· di,_1 ,~ Jnrlo .'l tí'n .) "10 ~o n·r 1.w lhii pr:-pa­
ra\.': q1 1c f i1' c u ó,:mn i~ nã-:, lhl, tr uia () ci.ir.clcn p1 • 
par;iva c1 J1""nhc- ~"r ara va su:·.s euec .... i <.,1 1·1 .. ~va n a\"<"s­
ro o,· s:1c1s g,avat.,, "'la é jovem e nào and rà crrta­
me11te com b<•hs (' rn(('jç()('_:;; tol.:- s pe la ca ~a o Júni.1r 
sc•1 1i ll~o e sJngue ,ocC c ~qu~c--u-~r del(' eu la\'ava ~u:'"S 
m eias e cuecas <:' u a (diz me u ~us era fcli? ~ não 
so.;li:1 ., t.:1 1Yh• ~yn to no ~orá que tn1balho deu PJT'I 
wrnpd-lo não <" r e"l50 (lU~ fui criada pan ter família 
e par ir hom.;-m ~<' .ig: rr J p("b estômago ,H1:iam dan1o 
,Çf'i.l dr um 1r.Y,·11.:-r, ap·nelho di1-::estivo chamado homE"m 
no:-· t t:'mpo,; cit.• mn,;n'l eu bdncava de casinha com A. 
aqucl I c\:j<> ma1 ido \ tCê di~ia nã,:, tiraV'.t º" olhos de mim,., 
a go,t<' 11·11.,,·a :11,;, pc-ixe roub1.do não não "Cparávamo.i 
cueca.:- m ~srno ;mflg :nária":: 1gora fehm1ente minh:i 
fin-:':a mãe nfio v!u rneu (r.:-:ca;so como dona-de-cJ.sa S\"· 
ri- que n [\CI \"<1rr1 cireito a crua enfastiei-o com meus 
ccrnr ntúric,s de- vi,ral. e muro mas afinal era e:-;~ men 
m u!1dc, n•-.t d tc, e nrirtirizdo c:o m convf's murchas e al· 
tacc s hichad.:i:-; e tantos outro!i problemas que você ou­
via com ~·:·slér., 111·'."eravc'm(·ntc tudo aqui cstã arru­
m'.lc.Q csto11 hi~t<' e · ti .., v<.>z ·.utro dia p~o;;sou por aq:ii 
um r.-,a~cJ.tc- \'(•nâc-nr"~ C'u!'C1 ~ e ti\'e horror a ela, um 
asco cnnrmr -'l-. rn11lhN<':-- ·.·ue SC'param-na~ e ª" c:>loc1m 
!.Ol'lí' :>.s ,=amas <'<,ZC'm bif s e contam cJ,;o, nos var!) ·s 
rr.~lcH:-t·· C't1rr."~ m·,i ' i1:a; m:iihcr ~011tro dia di!=s"r.3m que 
t inútil minti."J c:,.r.·' ra e que- •• ~rama crescia solt?. n-.1 
jadin, a.i C'l rc•p;Fci que ela abri_-:;ava ~icho rle tod3s as 
e:;1~l-ci··~ voçê prf"'d!'"a voltar QU(' .l": ~n.-a~ daninha"' in­
re;.-;t~·rn nos:--a caB o•:e de tão trincada parece que \'ai 
ruir ,, rp1-1lqucr mv~nto C'U me lembro da fe'ib de 
circ.o an% d<· ~a!-adT naqueic tempo tudo era c~tât co 
,·o~~ precisa vir 1 .u a poilar o; C"Ul'.'s enferrujJr!os ~ 
gram.:i. outrC'I di~ ul7" rato enorme entrou <'m ca. .. a e 

, ak,jcu-sC' na cômndJ onde o m~.tei de~[crindo uma vas­
so:.:•·.3da o !>fff,~U:• jC"rrou <' manchou suas cueca:; vocJ 

pred,, ,.;,. por 'I'" a grama crcl!cc ~em•s.ad,ment~ . "_ 1 
o rato c,pcle ,irn oª~r rorrível - --

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ..• 

e um mundo de novid1de• 
para dar "aquele toque" e-m suu fe.1tu 
de aniveuâdO.$, casamentos, batitados 
e outru comemoraçõe,. 

Há aind1. grande va.ried1de em 
enfeites, papéis decorativo,, forminhH 
para doces, copo, de papel, bichinho, 
de i.lopor e farto material escolar e 
dJdáUco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI B AR B OS A, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE M A RÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legalização de Firmas. & critns Fiscais e Comercíats. 
Imposto c!c Rerida FtsiC'a e J uridica e demais serviços 

contãbcls. 
O bom senso nJ escolha 

Av Gov Amaral P e ixoto, 373 - $/204 
Tel 767-85!>9 - Nova Jgua~u - Estado do Rio 
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llédico 

HOSPITAIS • CLINICAS • MÊDICOS • DENTISTAS • SERVIÇ OS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIG~1'IVO 

END()FOTOGRAFIA GÃSTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 

t,ASTRENTEROLOGIA 
co:-.Sl LTAS CO~I HORA MARCADA 

Ru.1 Juiz Mt.õacir Marque!I: Morado, 72 te). 767-0691 

---------·- --
LABORATuRIO DE ANALISES CLINICAS l :rli ~ 1 1 UNNj~e.~ 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 ~ _,,.,. 

JEFFERSON MARTINO Cru.1-RJ 1989/S IGUAÇU 
ALV,\RO MAGAJ.HAES PEREIRA 'RM-P.J 83" 1 

CREDENCIADOS PELO INPS assistência n a c ional • aaúc:le 
. i , !.'.,ISTCc-<:IA MrDICA EM CONSULTOR!,) --------------------- RIJA Ql'I:-.TJ'XO BOCAJUVA, 37 Te! i67·8380 1 "· 

1 

PARTICl;LAR 

1 
_ CONTRATOS CO:..ET!VOS E 11',DIVIDUAIS 

FILIAIS _ EXA1IES LAt>ORATORIAIS Dr .. Nylson Nogueira 
ODONTOLOGO - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 
• PRôTESE FIXA E MOVEL 

Trav Almerin da Luca• de Azercdo, 11, Salas 901/902 
Nova Iguaçu. - Te!. 767-7929 

IIORARJO. ,.as, 3.as. 5. ::s e 6. as, das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada . 

José Carlos do Valle 
CLL'>ICA ~IE:DJCA - CA1':CEROLOGIA 

POFESSOR LIVRE-DOCEJ\"TE DA ESCOLA DE 
~!ED!Ci:-.A E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLlNICA ME:DJCA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Cons R. Juiz Mo:,dr ,tarques :'\tor.Jdo, 72 
Horário ~.A-. .J :lc; t> ô .ac;.-fc.-iras, a partir das 17 horag 
Trl 767-0691 Nova Iguaçu 

CIRURGJA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEVEDO 

PJé:,,tka ,h r . .1m;1 i•~ra a11mento e diminuição. Plá<itica 
rtp abdomcn, n.1gas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R FrJm.·•sca Melo, 74 -- N. Icuacu 
3.a e 6 a da• 18 às 20 hs . 

1 
· Cli1ic1 e Cirurgia dos Ol~os -

óc1111 e leates de cantate cea 
,J lssistencia Médica 

Dr. !llOlí!O Falorelll, Dr. Paulo 
Cesar fontes e Dr. armando Ribeiro FIiho 

1 

N'. h;11açu End. A\'. Amaral Pelxoto, 271 - ·.a.11, 701 
e W2 - dia.uamen1r das 8 ll$ 11 hs. e dos 14 is 18.30 hs. 

Te!. 767-8455 
No Rio <Tjjuca) - com hora mnrc-1da 

('hnsult Rua C)r·n. Roca, 778 - saio, 11>6 e 809 
T•b 268•2841 e 268-5777 

Sheila Marra Marinha Pereira 
cin·rr:GIA-DENTTSTA 

<'()l"Sl'LTôRIO • Rua Ot6vlo Terqu,no. 74 - Apto 601 
Ediflcb ~lerca.nbank 

Hora Marcn~a - Tel. 767-5780 

------------------
1 
! 

Ora. Rosa l1i1 f acnri Raphael Carda na 
PSI CÓLOGA 

Psi~ ;nõst1ct. P .c-'>.t~rapia (adultoa e cri&n(."U) 

T~tr-1 \'(IC'8donois e Psicotécnlcos 
C',1.,n, ull111 t·o"' h<"ra rr. ·reada pelo tel 767-5882 

C e 2.a o r.11.-fe :-a. das 13 às 20 hõras 
End Rua ProfoJMJr Parh, 58 - Nova lg1JJ.tu 

DR. f ERNANDO MAIA ruxorn 
DOENÇAS L>E l'ENIIORAS 

l 'AftTO:i CIRUllGIAS 

e r. tór: R.Ja OHhlo T;1n1ulno, 209'203 
Jtor ir o .ln -11•uJ.. das lj bs J~t h,,ra1, 

3a • :,.a -le 1·0 das 18 às 20 hs 

l I R. Getúlio Vargl\.,, 1594 AV , dos Operérlos. 31 TORRES, 140 _ TEL. 767-0263 e .. lado do IJa. 
NIU'lPOLIS PARA 5 1 __ iNFORMACôES: R. PROF.a VENINA Cll!UU:u CAMBI 1 ·- INfER:-1,\ÇôF.S 

Tcl 791-2:;6~ Fone 0232-682216 d N l&uaçu) 

- ------------------ _-_-_-_-_-_º_·1:u_t_º::_d_•::_E_d::"_•_•::~_á_o::c:::_~_v:.::::::::::·::::::::::::::~ 

1 Diar:em,·nt~ · 12,30 às 15 horas Sébado 8 às 12 h• · 1 

1 NEUROLOGIA 
Consul161fo 

DR, A'.'<TONJO LOPES 
.\DULTOS - CRIANÇAS 

R. · Ai6t'do So.ncs, 48, C<'ntro - Nova I~uacu 
Fone: 767-0372 

CENTHO •RTOPE:DICO TRAtr:IIATOLôCICO 
NOVA IGUAÇU 

)-DERMATOLOGIA 
1 Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 
-l•, e 5.•. das lü às Hl bs. 

1 

Horário: 
Rua Jul7 Moe.d.r Ma rque- Morado. :sR ..ala M~ 

NoV11 teuaçu - RJ 

c11. Verte~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Pro!. de Rcwn.1tologia da Facul­
dade de :!\fedicina da Universidade 

Federal do Rio de Janf'iro) 
C.ons : R _ Juiz Moacir Marques 

Motado, n _ 72 
!dicolacões 

Ossos 
M'orárlo: 2.as, 4.as e 6 . a"--C<"lras. a 

partir d3.5 17 hora, 
Horn marcada: tet. 767-0691 

Nova Iguacu 

Dr. llhrlt lras1i Pilot11 
CAJ'CEROLOGIA 

UABD8PUVEl'ITIVOS 

Tratamento das Enfermtd~Cles do Aparelhe, 
Qenttal Fenúnlno 

otartamenta, da. 11 .. 20 boraa - COM HORA 

lüROADA. - SAbado: de 9 b U bonu 

Rua Onlx, 1 - Bollrado - 14 .. qutta 
TELEFONES . 796-1246 e 767-1158 

Diariamente ele 2.a a a.a-retr. 
Hora ma:cada: 1.5,00 b 18,30 boraa 

DR. EDUARDO DA SILVA YIZ 
Pediatria - Puericultura • Vadna, 

CONSULTORlO 
Av. Gov. Amara.l Peixoto, 409 - ala lD1 

No,a J&uaçu - Est cio Rio 

- ---------------- . 
2.u e 4.a,-felras das 8 às 12 heras 
(Marcar R partir das 13 30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA Vil 
PSICôLOGA 

Psicodiagnóstico, Orient. p/Cestante-­
Pslc~terapia Infantil 

CONS\JLTORIO 
Av. Cov Amaral Peixoto, 409 - Sala n. 201 - CRP~ 

Dr. NILSON PECHHA n•DES 
CltNTCA ?,ttDJCA 

IIORARtO· 
MANHA: 2.a. 4.a e 6 .a - das 8 b 11 bll . 
TARDE:De ?a a 6a. - das 16 às 19 hs. .. 
Cons. Trav. Ahncrh1da Lt.<3S de Azere4o, 11 - ConJ. 

~edd. _ Tel 79ô-2139 - N•Vll Iguaçu ABSP 
Conv(."nlc- e Sasse, Si 1G. Proress.res TV GLOBO e / 

Consultas também com hora marcada. 

------ --::.-::.-::.-::.-::.-:.-::.-::.-::.-::.-:.-::.-::.-::.==-

Dr. Eduardo Brl9a9ao da Silva 
Ortopedia. - Traumatologia_ 

Rewn ,tologia - Fisioterapia e Ra1ns·X 
CE:NTRO DE TRATAMENTO 

AJ\IBUI..ATORlAL LTDA . 
R. Cc! Francisco Soares, 221 . 

Uin.r.:.B.mí'nte. inclusi\•e sébados e dorrun,os 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
!DERMATOLOGISTA) 

PôS GRADUADO PELA U F R J 

Cons. : Rua Ota,10 Tarqulno, 74 - Sala S0: 
Ho1·ário 2.a. 4 R e 6.a, das 16 à, 19 hor-t 

Dr. Edlson Mattos 
PóS Gll,\D\JADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

UOE"'/CAS DO CORAÇ'AO E VASOS 

1
1 

========================~== 
1 1 ~~~º ~ ~i~~oud~."~ ~ ... I <'HFCK·L'P ELETROCARn!OGRAHA DINAMICA 

Cori, . nu 1 º''"' 0 Torqu no 71. S --4"2 Fon<- i67-0133 

2 3a 4 a r 6:t -ft" r.,. das 1 t às 18 hs 

HI· SJDE"-CIA, Tcl • 767-7011 
1 1 _________ , 1 

1 Ouvidos 
1 nariz 
1 

Dr, Donaldo Peloso 
Ell)('C' :i J crr. O: r lno1e ngo• 
Jogl11 pela \,; oc '!\krt1ca f' usllcfr J 

C M PJ 1nl2 
( n3U ro RJa c~1 F3n(S ') 

<'".oorr 71 
2a e ~a 4 , llil ,la.,: 17 il "0 hora,. 

l Jt)ra Jr1ar, ar' .1 p<'1 tí'I ,G7 '1612 

l>ftp.art.a.mfuto O.• Glaucoma - Dtrat,tsrn,, 4 

- Neuro-otta.llJL0.1ócla 
Pre,crtçio de Oculo., 

OlARIAl\fENTE A TARDI! 
Cuu.eu1tórto: Rua Ot4~1o TarquJno, T4 • 

Apt 201 - 2' aod _ 
EDIFICJO ,rERCANBANh "n.-1 76,-lr.~o 

Re.iaencla: Rua l"nltuo,o Ranpl, 117 - !fon ~ 

1 

ALJCE IZAHEL 
I• r 1 :1m s 

1PSIQUIATRAI 

TA VEJR,.\ 1 

1 
'1t~mhrncn· pSrrl'uãtrtl' c prn;-ot ·r•f1.C"O J,>1 

Cr li nrlada 11t'la PE'THOBR.\S t" pel.t. Ul'x..tt 
l 'u l"l<in6r OI do RanC1J do &nuil OC 

----J 
1 Garganta n d~nç'a 7~-.,~ 2 C-o o, .n J .. (. 11nt no [1Qaa1u\ 1 .?5 1 

f!orario ... .:t l 6..1 -rdru.s Jas 1 J ú 1.S l, r,,. 

1 



dlsllllllll. 
da. 16 às 19 hs. 
as de Azeree.11-0oolll 
·2139- Nt1~ (gua(u 
'rof....,.,Tl'GLOBOtlill 
rom hora mamda. 

rlgagio da Sllta 

r1v1NA 1 -----------,,--

() C- no Eme r"a lizar, <'TI­
..,.. ~..,u~ alunoc do Pré-\·e•t:­
b ··r um ~imula~o nurante 
e -1..ias 2$i, 27, 2R e 29 de,;tc 
!". 1~n.\o -m ,·i1:ta 3 prepa· 
" h do: c1.n1fühtr:·'- para o 
\"r.t=iular 7R ']I1e c:erá no 
- ,1.t' 'Í;tne,jro • 4 s :ni:::cri­
,~ oora o cur~o Sunleti\'O 

Eme já v~ ('ncontram abe"'­
--:· "l intcreS5?r1os poderão 
'ue ~1Jac imcr'rõec: na por­
~ -í:.1 d· Curs"> TI'l Praça da 

·~"'la'e. O Sup1Pti\'0 terá 
nicio Rm kvereiro do próxi­
,..-i an"' e t"..'rá duração de 18 

"""· 
~, Reunião Pcdag?gica dos 

"?rt~ do lr,sututo Bra-
1:.a, ile eHa,·a. ~reada p~n 

Ainda sobre form.Hurac;, 
cntcm formaram-!-e e; ahm.>s 
Qu·. encenaram este ano 0 
l .o Gr~u no In:;tituto de 
Educação S ?. n to Antonio. 
Hoje é a ve1 rlo-: alur-:>-: de 
2. ':' Gr ri, que farão ·a solcni­
d: de c~c- formatur:i. lo~o mais, 
• 

1 S hnra ... _ rio ::-.u~'-tório dn 
IESA. • O Cul"so Impacto 
firmou convênio com a dire­
ção do IESA para a realiz.i­
ção do curso Pré-Yrstibular 
no próximo ~~no, nas depen­
dência~ ctaquela institu;c;ão de 
cr,sho p1rticular. 

O Centro Técnic:-·) Educ3.­
c 1 o na l L<-npol·'o 1'.'laci1ado. 
•1u1.nt.F) oelo Lar de Jc:.us, 
ljjpJcm1rá Técnico.; cm Con­
t 'bilid'\dc. Aux:liares de Con­
tab:liaa,'e ::- /.ux•li:-rcs de E:;­
ctitôr'G • O culto ecumêni­
~ <.ed. no ~i·.1 19. fegnnd;:i,­
fe'ra. :is 20 horas, no Ccntr') 
E"'pirita Fé, Esperança e 
caridade <Ru'i Bernardin:J 
M!?lo, 1579'. A colação de 
fT :rn será no dia seguinte 
<20l, terça-fe!ra. na sede do 
No,·.1 !guaçu Country Cluh 
(Rua Barros Junicr, 862). 

As. profes::orandas do Colé­
L ·o Leoçoldo formar3m-fe no 
último dia 15, juntam ·ntc 
cem cs ~l:in-.·> do3 cur:;os c)e 
Técn:co Pm Cont~bilid >1.e e 
Química, com Culto Ecuml'­
n · oo à; 15 horas <' calação d~ 
grau ã.:; 20 horJs.. O:; alu11·:n 
<'a~ t1Jrma;. rlr 8:\. sêr;<' A ~ 
B ti\·enm "ua mis!-a C"lebra­
d~. no cH ... ]4, à:; 18 hor-.s, na 
Igreja de- N~ssa Senhora (!;-"> 
Fãtím.1 e São .~')rge. A sole­
nidade de formatura é'a 8a. 
série A foi ontem. e h:ije ·e­
rá a festa dos -'31unos da S-. 
B. rom :nicio pre\'isto p!r~ 
a<: 20 horas 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

VIAlJ"ER FER'lEIRt. 'ILLACA 

averida marechal florianO, 2018 

CORl'IEIO OA U'IVOURA XuhAdQ, 17, "' fl•,mln~. lR-12-1917 

GALERIA 

BALANCETE DA. FESTA DE 
:'iOSSA SENHOl{A DE F.ÁTLMA 

RF.ALlZADA :--.os J>JAS 15 E 16 OJ:; OUTUBRO DE 1~177 
NA P.\R•Y.t1 ,\ 1:-E ~O!=;SA SENHORA DF FATlMi\ ~ 

:-0.1\0 JORGF. 

-l 
1 

ROSSINI 
?.ECEITA 

G~acchino Antonio Ro'!.­
sinL compositor italiano. 
r.a~C<'U em 1792. Depois 
~e comecos difíceis e al­
-::uns desastr~ no teatro, 
tcrnou-se o autcr d::\s 
ópera~ maL; reprcsentad.i:~ 
na Europa e o compositor 
mais célchre de sua éPo­
ca. preferido p~lo grnnde 
público ao seu contemp~­
rãneo Beetho\'en. F'llou-~e 
de>. "febre ros,;;inesca" e 
Stenah.f:l clnmou-o rl.e ''Na­
polc-ão da mús;ca". No 
tlpogeu de- seus triunfos, 
cm 1830, rctir~u-se de re­
pente c!o teatro, pa:.sando 

OS LIVROS MIIS 
VENDIDOS 011 SEMINI 

• "A mf..scara do m1=1l" de 
Denni, Vvn·~atlev - Cr~ 
150.00 - 495 págc: . - I ·vr'lrb 
Fr.e>ncisco Alves Erlitor:l. 

• "A ~m"'""'"' rl'\ tf'r .. -.". d,­
Robert A. HeinJein - CrS 
90.00 - 227 pág-;, - Livr;1ria 
Francisco Alve::. Editon. 

• ''Interprehção e ideolo­
cia;". ile Paul R:coeur 
CrS 75.00 - 172 pâg~. - Li­
\'raria Francisco Alves Edito­
ra. 
• "O prêm:o", de Ir;ine 
Wallace - CrS 150.00 - 783 
págs. - Editora Record 

• 'O estranho", de Ruth 
AnastãSi'<4. Ramos - Cr$ 
70,00 - 175 págs. - Edito-
1:. Brasileira. 

• "Como fazer '~migos e in­
nwnc:a1 pessoas". de Dai~ 
Carnegie - CrS 49.00 - 303 
páPJ . - Et'itora N:?clonal. 
+ "P..eunião". de> C a r I o~; 
Orummond de Andrade 
CrS 75.00 - 2~J págs. - ;'.,i­
vraria José Olympío Edit1rl. 

+ "Deus nl":;ro", de '.'\"eimH 
d\? Buros - ('rS 35.00 - SJ 
p~--.s - E.-lit"I!"'\ ~ 1"'"1\~"' T -

vrJ.ria 

& "C· mo cdL"' ;.;:-- ~ ..i~>a· 
('êr-s í' comce,; r ·~ \'i\'er", i"' 
Dali" C-'lrnC"gil' - Cr$ 49,00 
382 pág:..; - E~itora "'~ac1onal. 

• "Esp.,'r.J", dt':' J G de 
Au.újo Jr>rgc - CrS 35,00 -
271 pãg'->. - Edit;:,ra Vccchi 

1 

rs últimos (lee:Cnios dn. vi- 1 
~a r-m "dolc-c f~ r ni· nte" 
d<'<licado r.os pr01~rc-s ô!I 
N>7inh., 

Ros;;ini f::,; o Rrán1<' 
compositor c:uperficia.1. Gc­
ni"ll inví'ntor de melodias. 
eontentou-sc <'m enquadrã­
las <'m enr('dO" dramáticos 
ins!gnificantes ou ab.>ur­
do!>, mas s ... mpr<" revelando 
extr:-ordinfir!o talento hls­
triônico, N,sceu para es­
crever ópera-. cómic.is "II 
BarhiC'ri dj Sivir,lia". ''L' 
Italiana. in Algcri", "Cenc­
rcntcla" etc., que se man­
têm no re{)('rtório. Mas 
fu;_:,,s óperas sérias, corno 
"Semirlmis" ou "Otcllo'', 

não são mus!c.ilmentc di­
ferentes; d(>sta:. só sobn~­
vivem as vibrante-s ('_bcr­
turas. 

Em ''G•1Hherme Tell", 
esse "maitre de plaii-ir" da 
época da Restaur::ção t:'S­

cnveu \.IM'.' gr.inde ópern 
séria e "Mose in Egitto" 
também foi ress\J1c.'tad., 
com sucesso A música sa­
cra de RÓssini ("Stabat 
1\1:"tcr, "MC5fc $<1lennelle"} 
é melodiosa, mas fri\'ola. 

o·oacchino Antonio Ros­
sini morreu cm Par's, no 
,no de 1868. 

!\ núncio? CORREIO DA 
LAVOURA Você pod• 
anunciar sem precisar sa\r de 
cass. Bac;ta pedir pelo novo 
telefone 767-0209. Ou em nos· 
sa Redaeão: Rua Lui.za Lam­
bert, 91. 

Tipografia sa, Sebestlao 
Hua Bern&rdtoo Melo. 217:. 
Tel. 7S7-7l37 - NO•• Iguaçu 

t-·1- 1r,c.1 :tf" Hel!·C'U Drarna - p .. J)J.11;amt•nt() d·, 
:rland.1 Lira F"lllm;n, r,~e . . . 

C"·-rwrcidl :\h-.. quita rle ~f"bid~~ - Id~m. idPm 
Rand.1. Porlug"ll . 

G10clnd BJrc,ni r:.01,, ~ Idem. Fo~o de ~rti-
ticio . , 

M .1 Tf.\·orn - id..:m, e, n3m~ntacão do tPmplo 
:EN1ck t:d11Jnn idrnl. conjunto folclórico 
Li\-"l(\ d(' Ottro 
Usla de Festeiro-: 
H~'lda ds'? bilrracas 
ih•1;:o . 
Chá-chocolatl· 
Aluguel de biirrac.-1~ 
l.<'llúO 
V •nria C:t' }"l·JH'3, inclu.,;H coleta 
VcndJ de ~hidas. 
V· -nrla <k 1 Geladeira 

PESPESA 

B,.m1ac;; ele Músico • • ...••.•.....•.• 
Orn'lmenta~ão do Trmplr: . . • • . . . . . . . • . . • 
Conjunto Fol<'lórico . . ••• , .••..••••....•.. 
F0~os cl,• At tifício . . . . . . • . . . . 
Pirotécn·cc\ M.1n((') P. a~ Silva . . . . .... . 
Pr.lpaganc.1:\ - M.rnrn Ccsa.r Qli\·eira ..... . 
M,mtac;t:m e J Jesmc,ntttgcm de Barrac1.s .....• 
Bd.>ida!. f' Refri1wrant'!'·s . . ................. . 
Compra d.? Gêlo ......................... . 
l111miru..;ã<1 - C:::in~c:rto do letreiro de No.Ga 
S.:-r.hora de Fátim:~ . . . . . . . . . . . . .... 
Grat1fiCüf'ÕCS ...•...•......... 
Gifrc Ar1u·vr. -- Pt1:ua1d:l de documento:. 
Tr3Mpo.te . . ......•.•.... 
l\Iatr;rial Eletdco -. H,zar S. José 
Despesas G1irais . . • ....................•.. 

.i.'N;)l Ô'.ll- lll'Sí·l·f~!'. ....••...•••.. 
~.-Mo ri<'po~ita,..'i < apurado) ... , .... 

3.000,00 

3 .000.0Q 

3.000.1)1) 
3.000,()(1 
1.000,00 

18.600.00 
-12 .949.00 
20.43100 
11.640,0f) 

3 !40.00 
S.000.00 
1.169.00 
l .!115.00 

47000 
520,00 

113.784.00 

r, 000.00 
3.000.00 
1 000.00 
3.000.00 
1.000.00 
2 200,00 
1.500.00 
2.250.00 

305,00 

2.000(Y) 
1 750.00 
2 000,00 
1 500.00 
1 0430i 

232.~0 

28. i8~.-W 
90.003.60 

C"'fovcnt~ mil, trés cruz~·ros e sessenta centavos) 

118. 78400 

:\"cv!t iJ?:uaçu. J 3 d1~ c'czcmbr~ de 1977. 
P/C.omi-;sãc.• da F,•stl de No~sa Senhor., ele Fátim.1. - Jú­

lio nc l\.ltitc:,s - Prcsidc,~lc: V'ctorlno C Távor3. - Te.so.;rúro. 
V~to: Pe. Luiz França - Pároco 

COMISSAO DE OBRAS 

SaldQ depositado na LETRA S.A., até esta datJ.. 
Cr$ ~15.800,10 (riuz{'nlc ... e quinze mil oitocento!. cruz.eiros e 
rh·z cenl wo~) 

VESTI BULA 
em NOVA l&UAÇ 

MEDICINA e DIREITO 
BIOLOGIA-FÍSICA-MATEMATICA-PEDAGOGIA-LETRAS 

(reconhecidos) 

8 faculdade, da sesnl 
SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUACU 
Av AbÍJ10 Augusto Távora ,2134-NOVA IGUACU 

Tel· 767- 7221 

MATRICULE-SE NO PRÉ-SESNI 

INSTITUTO lGUAÇUANO DE ENSINO 
PRÉ--VESTIBlJLAR -- 78 MANHÃ E TARDE 

GARANTA SUA VAGA INSCRIÇÕES DE 12 A 23 DE DEZEMBRO 
Rua Bemardino Melo, 1741/71 - Tel. 767-5276 Nova Iguaçu 4-4 

i 
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. ~ - ,,~-..,.... _.. .... .--.... ,, ... ., 
EDITAIS DE CASAMENTO 

< A " lOUJO UI'. \11'.:.111 U ,\ 

.t.:rn meu cartório estão atl· 
ta.dos os editais d,~ cuamcn­
'º de 

ltniu"' Rczen~ de Ofo·clnl. 
C(lmerciário, t" Gloria T,•n.-sa 
S11\a, sC"Crttáru., brasllcJros, 
scJteiros, 1"('5ÍdC'nt(>-s neste d•.s­
t rito, Rua Elpidio 1948 cll, e 
Run Simpliciu 171, r(':,;J>CCtiva­
m<·nte, ele filho de Antonio 
\"1<"1ra de OJivcira e Maria 
R~l'nde de Oliveira, ela filln 
rlC' J•1ck~on F;urrosino $.lva e 
\'{'1 .1 rlc Jesus Eufrosino 

l.ulz: Carlos C.Outi.nbo Am·>­
rjm, professor e Elenita SC'n­
na Quirino, prof~sora. br&S!­
leirn,-, soJtpirOs, resid<'ntc-s 
nPstc- distrito. Rua Altwrto 
Brigagão 103. Rua Adolfo d 
Albuquerque 86. resp<>ct1\"tt­
mcnte, ele filho de PaL 10 

.\morim e Amrnaide C'out -
nhn, cb filha d<.· Ené'..:1,, N11-
nC's Q11irino e HC'lena St>nn:l 
Ou1rino 

Cá~~lo J<>se Silv,, militar, e 
na,angela dl' Sou1a j_\.l:1rqucs, 
doméstica, br3~il<"iros, solt<'i­
ros, re:-:denk~ n('.ste dislrit,J, 
Rua A,·. Coolho da R,du 
1i04. ele filho d1• José SiJ\·a e 
Enaura das \'ir,::ens Sih-a, C'l> 
filh:t de José Marque!. Filho C' 

Llcéa de Souza Marques 

:m..c Sil\'a .,!l· ?.lUla. pintor 
e C1cera GomC>s de OJ:\'dra, 
<lnmt•stic", hra,..ilcircs, soltc• i­
ros, residentC"S neste di:.trito, 
Rua Dr. Godoi 470, ele (ilho 
d'C' Joaqu;m José de Paula l' 

l..aud~r;a Sil\'a de PaulJ. rlA 
filha de La11ra Gom es dos 
s.:i.ntos. 

Francisco CarloS NcguC'ir'l 
Candido e Rogêria Ro9.l.n:> 
Jbrahim Morr,ado, estud:mtt.•. 
brasileiros. ,;;olteiros. residen-

h'S 1r te 8t Uo, }{ a l 1dl 
134, cJ._. tilho dC' Jose "1\,.zw·a­
r:a d·• Sil\·a ,. Çarnlln e 1nd o 
UU\c r..a, e ( 1 ac h 
.M >rJ:lldO l" "' d1th lo. m 
Morgad~. 

.Jost• )tatias tlc, wim..1, , ; 1, 

e Josefa LaurindR d.1 S. " ,. 
domt-~th:-~ bra-1lc1ro!, lt 
ros, res1dc.1tcs nMtc d:strat 
Rua da S<"rra 417, c·e ilho 
d1• l\JnnO<'I :\tati.11 de Limn t· 

:\Iarla I\Jni F, cln rilha <'e Jc 
~<"f l Laurinda ('-:>ncciç;ôo 

Samuel Ser ·1, cJ<" Oh,·c 1 , 

Per<" i nt., montad01·, e Ll1-
z~b<'fh Ca\'elcnnt,• da Sil­
\'a, c-o~hirE'ira, h r a i 1 C'·ro • 
~r't<'iros, r csidcn1es n <' s t (' 
di,.trito, R\lJ Aurora 343. 
el Ih~ de -!osf:' Dtr""rle 
Pt"rc.·ira Neto (' ,.\Ha""- "' ~ · 
Oliv<"irn Pcrei.ru, ela filha do 
JMC' !'\1iJ:uel d._ Silva e -'"' ul'<'t, 
ca,· 1 trante cta ~H\':t 

,Tonas Pacheco Brum. con­
tinuo, e M1'ria Guimarães Ri­
beiro. doméstic.1. hrasilC'ir,., , 
solteiro~. resident["C nec.tr- rli • 
trit o, Ru::a Alhcrtn Bri~aJ,!:-c 
Br•1m C' Akin '- Pnchcco Brum, 
118, rlC' fiJho d<' João B'llic:.ta 
ela filha rle l\fari."\ Aidéa Gui­
marãr~ Ribeiro 

'.:\fanoc-1 Conr~do d:>'- Pa..-;,co-i. 
:ser\'entt", e r,·onrtc S lmplic:io 
da Sil\'a, domé~tiC'a, br"l.1.iJ .. j­
rcs, soltei~. rr'-idrnte~ nr~ ... 
tP di,;:tr;to. Rua eh C::erra s/n. 
ele filho fie Esmrrlindo doe 
P-'él!t"º" e ]\,fari~ ~f' Lourdc-t 
4:'la filhR (lo , v •.mil'<'rlitl"\ Mnr­
ci;:ino d.,, Silva c D ina Si.rnpli· 
e•o da Silva. 

~nnricco r\na~tarin da ~n. 
, .. , . rom..,,rciante ,.. M•-uceoniln 
Marie Fii?ueiredo da Si lva. cs· 
tud?nt<", brasileiros ..:oltrlrf"· 
rec:irt('nte~ f>le na Rua Juli:i. 
Vian ~ Stenhuch. Jotr 3 qua­
dr.1 G. nec;;te dis1rito, ela rr­
sidentc e- domkilhd~ em Run 

O Natal 

CORREIO DA L:AVOURA 

do l r 1r"o :223, ( n,m J to., 
Par 111 lc r·lho tte Antonio 
An& tlC1:> da Stl\', l' A minda 
Pereira r, Stl,a, ela rtlha CW 
Andr Re. 1cl da S1h 2. e ~1&· 
ria d1 N•·'-c-s F11,,, t•1red da 
',ll\1 

\tl 1 Maq.J 
t ,,, l<'C('l o, C' RCY. -.. Fe, 
.reiro Cu::-pos, domt:st ca.. bra· 

1. iro.! oltnro , re • k:'ltc 
r. ~te cJIs1 Ito. Jl I~ CapitÍI• 
Eàml:,r"o ~oart"S 3;if, 1' .,\" 

Brr..: 1 946, r<"S~Ct \' unc-:it 
c-le f lho de Ah.ho Marqu 
c.;o. ~an• >S e Grraldina Pettl· 
1· dos ~ ,ntos. ria filh'.t de 
J:'rancisco Melo dl' C'.nmpos e 
1,,\ r.Jes 1-·c-rre r d• ~mp·r1 

l.oUriV('" Lofl(" C: S • h' 
&JLdantc.- de- met lúr,::ic>, e 
CarmPl.1 MarqlH'S Cardoso. 
dcm~~tiC'fl, hrasilt'iros, soltcl­
r::s. rNidt"nt.-,;; nMte lliStrito, 
Ra.m fos D<-ntist,s í5, e Rua 
da ~c-rr, r.RQ, t1"'Si>('Ct '-"\mc-r1-
te, ele 1111 ,ip .}o~e Lopes da 
Sil\'a ,. J\la ,,t' ,11 Silv;:1, 
ela filh~ de Bcrr .. \ino CaIT.o­
so e :\.tar:dal€'na '\l ,:..ií'S C~r­
doso. 

Dioc\(\cio Bent.:, (1, Ofü 
m-.1rit:mo, e- TcN.'sinhn Silvn 
de Brito. aux d~ enferma­
f!C'm. hrr~il~iros. 'fflltriros. r -

.. - 1 - ,.,,,t" di,-t,-ito Ru, 
Noly n 134, etc (illlo de Ma-

l'ó""t~, ,·,-+.., ... J\'f..,--., 

Emilii <1r Oliveira, <'la filha 
,.,P ~\ ... t -,ni ... Silva rir Arnuio <' 

All:nniza 'Bl'zerr.t :1~ Ar~ujo 

Jo:c-é Clemcntino Sobrinho, 
carpinteil'o, e Maria ela Penha 
Avelino da Costa. domêst=c , , 
brasilciro!il= . solte-iros. r~idente-; 
neste d,~trito, Rua D. Resina 
77. ck filho de Qu<'rino Cle­
rnentjno e Neil Maria Em~i·1 
Clcmcntino. ela filha de M'l­
noet Avclíno da Coc:.h e <::, • 
blStiana Joana da Conceição. 

0,,,...m ~n11twr rir, :il1?11m Ir" 
pedimr'."ltn. M'11s:;r>-o 

:\fesquitu 14 de dezembro 
de 1977 

.Jt:~w1 Rnp,c;;~n Offri;i 1 

\ U ,A J>l. JAl'l-lU 

lt:U lÓllO Ui )(.1 
'\,HJr , t J tJ .imE"n 

&Ji.1on Lapr 1ce e f 1genia 
D • .lS k1 Ir t..r"'l 11t' :>l· 
t ros el monta«!;:- r ·k.1-
1'" à s.ir.•.a (. nst na, 192, E. -
J:t.'nhclrn fledretn, fHho de 
1,l1•xandr-- T~1prmc1• ,. f)c,-,zi'l­
~a Ne,e Llprin("( ela d--; . 
m~ t CP r dc":'lte I RJ.l T TJ· 

bau, 26, tnge:-hearo P 1re1rn, 
filha c'c- M ucelo Dia R hc 
1• :\faria Rita Rodrlr,ur 

M---col Ant".'>n!o G ,ç1h.·~ 
~ n•'Ana ,. Ir:in !-:i'.larcs d" 
S1l\a. b .J .. tros, .9olteiros., 
f' C' rlat 1J(J~·rnrr,, re111c.!~nte J 

Rua Vhor Jluí;o 20:l. e -:im<!r­
dador SORre5, filho dP Jorre 
5,:;ant'Ana c Armindo da Con­
ce1çao Gonca lves ~ 1nt 'Ana, 
"ln ®m"~t·ca, re,;;irl<'nt" a F ·t 
Miguel Perrira, quilômetro 12, 
nP!-t ., locallchdC' [ilha d,. .:'>­
ré Zcririno da Silva P Irzcy 
1..eocadia d;1 Sil\·z 

..\lvaro Flav· J ~ Freitas e 
".\tari'.'. Emilia Esperan"'a Cc 
.Tt.•SUS Tom1~, brasileiro!!i, sol­
tc_-iro5., ("Je- halconlsta, rl'sirlen­
tc- :i RuJ. Kcrginaldr>, 12. En-
1?:(>nhc !"'l P<"d~;ra, f1IJ;o d<" 
Alvaro ç ... r.'rPitas C" :\faria da 
C!oria d<" FrC'itas, t'h halc-o­
nist:"" . resld(-ntr à E .. t D1niel. 
3, Engenh<"iro Perlreira, flha 
de Vicente d(> Jesus Tumas 
~f:ria Rita da C.:nccição Es­
perança. 

Eli?em :".fonteiro c rr.,-n 
$(,rafim dr>s S~nto'>, hrrSile·­
t'O!i,:, solteiros, ek- mccf~nico, 
n~ic1 .. nt(> .l. Rua C.istro ,i~;a. 
195, nesta localidad<'. filho rlC" 
Alcebiadc., Monteiro P H·lda 
d~ Sil\·a. ria prof e~~ 'Tl, rrsi. 
dente à Ru::ri Clc"'elan~. 1~ 
Engenheiro Pedreira, íilha d~ 
Frarci~ro Srrfm rio S·uit H 

e BC"ncdita Mar;a do~ Santos. 

Reinald.'.l Prr"'ira A1rvc-do e 
Mari" ~·nduia da S1)\'a. br':1-
silr;ro,;;, .~Olt('iro~. m.1rcine ro, 
rN"identP :i R;, .. Guar;i,r,"lti 4. 
E'n~cnheim Pt'drt?ira, íilh .. rle 

é feito por nós 
A primeira-dama do Munid pio 

está promow~ndo uma <'ampanha para 

o Natal das obras SO('talS de Nova 

I{!;naçu. 

no.., 

Prcstigit· 

asilos no ... 

o 
e 

NATAL dos inter-

orfanato:,; de nos-

<; bado, 17 • domingo ',; ... "'_ 

HcsnaJdo Azrvt_-.lt, e M<'r e 
Pereira Az(''\i L'do, ela profc-s. 
ora. res dent<' ,. Rua &n.'1, 

i:"-t(' 4, En.,.cnhe1ro Pedreira, 
fi..'1.1 d(" Cànd1M .:'JSé da ~•I· 
va • Hil~, P{"re1ra da S 1lv ... 

IJtrl-:-y da .;;11<..a ~-lar anr, . 
P..1t1 de Cnci Mi;;u~I. bn:. 1 -
ros s.oJte1ro (".(" er.: ala,. 
1 1 nte .1 Ru . Ju,.. • 331 
nesta locnl1-:t.1cle, ri ho 
f rctihJcs L·J,1 Mílrt.ano <' M -
na ~jan1ra d r: Tva. eh do-
méstca. r der:t ú R11Ji M 
119 n< t 1 .l :te. IÍJha ~ 
Ar c l\Jlo .!os~ M guel e llc-
ncct1ta Rosa M ~· -.J_ 

Ant?n!o Ju.stin dr 01' -
n< L uiza Nôtl:: <"ln da S:1 ~ t .. r,,, ... l a. .Je rc ., o.;,c1rOS, cl tx>m- r· •~ lr1:t(" 

1,.. ro h1dr6ulico. r e51r'cntC' a 
1·s trada ~. Qu<'ima,los. lote ..:1pcr1. 16 jp r1l'z•·rnln 
1 q, ncfr 1 1n. F.11c:rnhf~ir<> Pc- 1977 
drt'ir1. filht> dr Jo~é :tiSt r 
d~ 01•, ·e1t'" ,- "faria Naz:i.ré t.,u ...... ' dua,n <:.llclaJ 

A MAIS COMPlETA UNHA C{ 
AIITIGOS 0ENT4RIQS 

HOSPITALAREs E CIRORGICos 
GRANDE VARIEDADE OE CIPfllS 

AB00"11NAIS FUNOAS PROOl;TQS 

AGcr:A SP<;_~~L'i_,ft"~~= 
NOSSOS CLIENTE~ TI!MOS 

PEOICl,flf 

FAÇA·NOS UMA VISITA E co, HEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

• ENTAL CIRURGICA NOVA ESPERANÇA LTDA 1tl 
~ A v. Marechal Fror1ano Pei,coto. 2 .16 6 · N lgu~ mnq 

FAROL DAS TINTAS 
Ve ode i,empre por 

meno,; 
TUDO PAR.\ PP...'Tl"RA.S 

Rua Qumtin0 Bvca1uva. 53 55 - Te::, 71'7·&'118 , 
º67-S~4 - N'o,·a lguatu-PJ 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

fADVOGADOSl 

Espcc:',1li1-:1dc.;; m causas trabalhista, d:1 claiJ:tl dm 
profe.!-sorc-i; 

Rua ônh, 53 - Jo ;a - tel. 796-27S1 - '1:e,quita 

•rr.11m1n "" ''"'l "" , '!"r.11~ 
CARTOnIO r.OOOLPIIO QUARES)IA - !!" ort("IO 

Rcg·stro'i Olv(':!-os Escr:turas Contratos -
FrocuratÕt"s - Firmai t>tc. 

Rua Getútio Varg&,, 32 - Fone. 767-5506 - :-1, ~ 

-------------------
NEUROLOGI!, / 

UB, OBL&lfDO 2:. MAIA 
L•. • • ._. , e.•.t etr1.1 a a.a 11 -.. ;w nllr-u 

S.ãb do ~a:; 16 \., 20 hora_, . ttl "'.'61 .. :Hl.Y 

PNEUMOLOGIA rooeaeas ,. ,.,.,.i 
oa. ,01to11 TOOJ .• ~ 

3.a e 5.a - Horál"1C:· marcar pdo ttl. j67~ .. 

PSIQUIATRIA 

Co;uuha., 

DEU. lVANI PAVAN TOGJ 
l.&.i ~ ~-•111 l,aa,, 14 b H, tu_,,.... ,:1$1 

"C!rn norn mar('ada pelo rf'I -;f:? .. 
-111· 1me-nte 

DERMATOLOGIA A LERGIA 
OI sntGIO S. CARVALHO 

"l'ESTES E VACINAS" 

6 a-felra a ptrtlr du J6 horas - it"I , i.Z .. io,, 

SID.4.: A•. Amaral Pelzoto IM <Sllcrada ptJt 1"'• ' 
Qua,a-. 30>. ,aia ·210 - vi 767-:xl-" 

-----------

, 

r1~a1 -~ó, 
~o(l 
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ie ~empre por 
meoo, 

O PARA Plm'R.1.1 

..... 

!i35.1-T, m-a , 
·on liuat1>-PJ 

lREDEIR.l. E 
CORREDEIRA 
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, Notícias 77 
1 

rapai Noel desce de 
~ ~elicóptero no ECI 

xum.:a promoçiío do r,os~:> colega de impr('n!';a "'·::ião har-

•'d.'. p;,pa: Noel ,,:h<,•go.ró, amanhã ~ Esporte C"lub, Ig·Pçu, 
t,c n Mras. quando m1lhan,s de crunçll.S recebcríio O "Bom 

~ 
1

.ntlo"' nn ffl'jior \·it,pdio. DqX'lis de profrrirsua mC'rua~c-m 
\, 

1
:Jt11.l i.i'- criar11_.i\... P·~pai Noel dirir,ir-sc-ã "º giná<:io <lo 

,,. , on.!'.' s('d r-.;fi..::ad1, scnsaclonal "show" p~r.1 a'.'. cr'an­

'\1 :~m , CJRCC 11.JLLYD,\ Y, _ con.;:;tituido de- p1lha{'<H. mã-
4, , prat'l~ h~iJ:1l'ii1r-:--. 1r1~!Jl>··r1,,tas, ch;rote 1exeno e mui­
,,~ ,·utr~:. atr<1ÇÕd mr"nt1s • Durante o "show" haverá sor-

ri.: \'r, 1 .-,.,o~ l1 1J11dt'!< O C ORR~IO DA LAVOURA cstai-â 
J 1" J,.i.nk dando 1ot.:ll c·ohr-rturJ ~·::, acontecimento 
1 p."'- [)entr ;,~ 1-mpn·!-J. Q :e estào part't'ipanclo C1 p1-omo~fl-. 

1 ,,ws citar 1 ,TJS CORREIO DA LAVOURA, ESAM 
ta. ~rn1.1 A11111ni tit )Iineracâo Ltda, L;fa; Boldrim. 

~: :~t'Jll. f;{lucar1d~rio (k.rndc Rio. Galeria dos Móveis, In~tl­
UJt arasil. fü~,l ~1t·M·ri1cs lmportad:>ra Car bu, J, R Jóih, 

,a:.. Drama. ~~vn·i-. LAFER. Coléc"io Br· s leiro. B:tz·1r­
: .nir.o. DimHCO. ).fagr'a ~lá~h Sport, _S::>m-Play, D ·c.:-1a­

rn1. jn~utut.:l Ii::uac;:llaro de Ensmo, Pedreira Vigné e Comer­
i: .. l ;,k;qt1it,;-1 óc trbidfü, ALIBRA.~. Camponesa r TERCASA. 

fORMATURAS NO IGUAÇUANO 

~:Om,.-:~·on1m dia 15. quinta-feira, as sc1enidades de for­

z:lat,.ra dr,:; aluncc; d:, lr.stituto Iguacuano de Ensino, com a 
tn • _;a e.,.-:, CC'i Ufie~dcs .:k conclusão às turmas que encerr.::.­
rarn hte .-nr, o 1. 0 c:; r.i.u. Ontem, â!li 20 horas. houve culto 
.. i,.-.en=Ct. realúad:1 pJr c.onhrcidos lideres religiosos de Nova 
~J· u 1.JJ:.• mai~. às ~O horas, haverá a colatão de gra~1 
\ 'rofe Soranà'3s du !guaçuano, on:-ião cm que se realizará 
~ '-".Jnit'l baili:- de fonm,tura. 

,.,_1 cn;;ncinha~ do ::u·dim de Infã.ncia tl'lmbém realizaI".-tm 
ld fo~rnh1 <k h.:ima1ur.1. Num ambiente de muita ale· 

• J. fo1rnaram-.,r:-, dia ri. qua~e 200 criani:as Na foto, vemos 
" P.,Jfa El;-1 J:,.d .. ip!í. d.1 Silva df"' Alm~id.3. quando agr~­
c, t..: ao_ rrolf'S ·oi1.1> e rais de aluno3 J)E'la valoro-,·! part1ci-

tc ~1:n.r:0:10 dJq, v-~(·.;, m€'n'n-:>:-:. 

L\PAT NOE( N,\ 
MJNUANO 

Dando ront1nwu; Jo .1-:> ~l"I 

trabalho no mC'io infrntil 
também, 1 Cnurrascaria Mi­
nuano c-~tará rcC<'hem1o Papai 
Noel no domingo, pela manhU 
A pr ~motiio f? do nosso con­
frade, o jorn::i.list, João &r­
bo,a. 

DULCL\1ERI E FERNANDO 

RC'Slilou-~e ontC'm ls~xta­
lPira 1, o enlace matr;monial do.; 
JQvens DulcimC'ri e Fernand'l, 
na Jgrcj.-1. d<' Santo Antonio 
rla Prata. uninílo a<: famiE11<3 
Bnrrto 4? Pc-reira. Os noivos 
r •C('IY.'r::-m .,s cumprim(.>ntoS 
na Igreja. 

JT MODAS COM NOVA'l 
lNSTALi\ÇOES 

Foi rcin3u7ur ,r1a. sâbadi, 
último. com no\·a::. e modem ,e: 
inst:-lac;-õcs, a Boutique It 
M.:,ias, m:i A\'. MareC'hal Flo­
riano, próx'mo à c~tedral. 
Ctmo ocorreu rom ::i. ftlia1 d.1 
G-a1,.ri • Vcplan, a antiG::! loja, 
rom ~ reform~. '!anhon um'l 
decoração de muito bom ~os­
to. r:-.tando 'lSJ.im de parabéns 
D. Cecilia e seu filho HClio. 

ALCIONE NO me 

HUMPHREY 

GlJARIRAH . .\ 

t;;-.;LAC'E Lt:CI..\ HF:LENA 
F. ALUTZJO 

Um rlos gr:indc urontc:ci­
ml:'ntos ~ociais dest<:' .;1no que 
ferminn foi, srm somhr;u ,lf' 
1\ih•J,'·t , cnhH'<' matrim<1-
nial do.. jov!'ns Lucla Helena 
e Al;1;1:->, uninílo P.S famil;a;, 
Rachid D,1.u e '.\fartin!I Duar­
te 

A cerimônia r<'li11:lo5a, lias 
moi._ helas, foi e<>lcbrada nJ. 
lgrt-ja de Nosrn SC'nhora de 
F~tim:! e São Jorge, às 20 
horas de q•_1int:i-fr'r-,;1. última, 
onde º" noiv"!I recebe-ram os 
cumprimentos. LuC'ia H('IC'na 
é {ilh, do ca~·1J GiHon -Uila 
Rachid Dau, " Alui7i0 d,J ca­
!-=al Ago,tinho--Ann.~ Dua.rtr, 
famili<i.<: bastanl<' conceitua­
da:. na sociedade loc,i 1 

Após os cumprimentes na 
lgrej~ os noivos !-=eguíram 
para a Churra~c:"lria Minuano, 
onde foi s<-rvicb aos ron\'id:1-
do<: um delic:o;;o j'J.nt":lr, ani­
mado pele euitarrista Ed Nel­
son e seu conjunto. e Elima.r 
Santo:i Ainda tivemos a pre­
sença inarc::mtc do extraordi­
nár:o cantor Miro, que brin­
dou o:;. prt1scntes com um 
"pcut-porr;" de músicas anti­
g-3s de C'Jrna\•al. Os noivos 
seguiram em lu •·de-mel p3ra 
a Argentina. 

LUZIA E JOSE' LUIZ 

Realiza-se hoje, na Ir,-eja 
I.o~o mais. às 23 hora,. a c1e N.S. tta Apresentação 

cdntora Alcione estarã rcal1 - <Prac~ Honório Gurgel, em 
zando um "sh::w" no Ie--uaeu Irajá). o enl1C<;> matrimonial 
Ba"'quete ('J,1be, a convite da rit".'s jov('n~ LU7Í'> de Oliveira 
diretoria a •qu~Jc clube. Tr'l- Rcs.::. e .::ro,;;é L117z Adão O 
1~H;e de um bom pro~ramn ~ to relic,:c'..o c;;tâ marcado 
para os amantes d•a Música p:-irn .... ._ 19 hJ. 
Popular Brasileira. \'isto que 
Alcione pretende aprcsnnt,r ("A.UBY PETXOTO NA 
:no IBC o,; m('l'1orec;; números ZF. no PJPO 
do seu vJ:sto repertório. 

.Tl,NTAR DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

A D;retoria ao Tenh Clu­
hc- de -:\1e~quita. !>e solirlari­
zandc com os festejo<: de fim 
de ano, rc-.al:z-irfl um jant"r 
de ronfraterninção entre o; 
f''"l' wembro";. rrr,oqn'll"I"' o 
c'esejo de lutar pelo aprim')­
ramento C.:" \"id::i. ~ocial mes­
quit.-.nse e >guacuana, prin ci­
palmente. 

J.UIS FERNA"{DO NO 
ROL DOS HOME::-IS 
S~R!OS 

Num".'. cer'mônia ba>tantP 
slmoles, num ~mlJiente ,".llegre 
e ~e~contr?.ídc, oa::; jovens Luís 
Fernanrlo e Denise disseram o 
e im on1<"'m, hs 20 h-:'.1ra5, na 
J gre.ia eo Sagrado Coração 
d? J<'sus. no Caon:,c. un;TH1'l 

A Churra,;;car;a Zé do Pino 
,·cm ínten<.ific~nno ~ su'!\. li-
11ha rle ''-l-io,•:s.". Hofo eo;tarã 
se apr, ·sentando o conhecido 
c.1.ntor d~s noite, car·ocas, 
Cauby Peixot-:,. 

VOLKS 69 

Jóia - Preço de pec hinCh'\. 
Cr$ 15 mil - Trat:tr na Rua 
C::cbastião H 1fato:;, 51 
casa 4. 

Cama fawler 
P a , ... seu doen1e que preci­

sa ae cama hospitalar não 
compre. Alugue. Rua Dr 
Otávio Ta rquino, 238. Loja 16 

Farmácia NOTIVEL 
AGORA SOB NOVA DIREÇÃO 

A PREÇOS MôDICOS 
FUNCJONANDO 

DIA E NOITE 
Av ~v Rob«-rto Silveira. n 618 - Nova Iguaçu 

CASA ADRIININO 
Fogos de Artificio ·- Cu.t'& - Pesca - Instrumento, 

M u~ica·s - l.oteria Esportiva 

Rua GLtúlio V- rgB..! , n 8 - N , Iguaçu-RJ 
t Em !rente i:to Ro,1ov:ério do C-mt- Iguacul 

:.el 767-8655 

CARTÓRIO DO n• OFICIO 

1 

l 

\ 

Oarcílio !yres Raunheitti 
TABELIÃO E ESCRI VÃO 

ESCRJTURAS - CONTRATOS - F IRMAS -
INVENTARJOS 

Rua Getúlio V~rgac-, 56 - Tcl. 767-5510 - N. Iguaçu 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Baca iuva, 53 155 - Tets . 767-8388 e 
767- 8384 - Nova !guaçu-RJ. 

--, a~ família.;; Silv~ Pinto e PP­
r(':r"' C>mpos. Luio:: Fern<\nd" 
é filho õo C:::r. Nori\'al F. da 
Silva Pinto, proorietár'o da 
'l'iOC"<rrafi·-\ c:;ão !=:Pbasti'ifJ 
Denise do Sr. e Sra. Oõoljan 
Pere!ra Campos. Após a ce­

rimônia religiosa, cs noivos 
receber,m o~ cumprimentos 

de inúmeros convid'id:>s. após 

o que, no salão paroqnial, foi 
sen-;da um-1 deltciosa torta 
com champanhe aos presen­
ks. Os noivo;:; scguiro,m cm 
viar,-em de núpcias p,i;ra C:i­
xamhu 

Serviço O~ontológico Esuecializa~o 
CRO/RJ - N. 34 

Convênios: 

* SASSE * Socila Clube; * Petrobrás 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 

* Corra * Montepio da 
Familia Ferroviária * Souza Cruz * Patronal JNPS 

CFO N. 37 I 

Especialidades 
Odontológic.l<S 
Crianças e Adultos 
UNIJ\!EO 

DIARIAMENTE, r11s 8 AS 20 HOHAS - RUA NELSON RAMOS, 721 -
' 1 TEi... 76õ-~i,7d - NOVA IGUAÇU - EST .\DO DO RlO 

'ºiªsBuldri m A QUE DITA A MODA 
MASCULINI\ 

Fi!ial: ~ova Iguaçu Nilopólis Rio de .Janeiro Dnuuc <lc Ca.xias 
i _____________ ___________________________ _! 
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ADtMAR MOSCOS0 

JUSTIÇA AO CABUÇU 
As trê!II. men'-:1gcns do EXC'Cutivo (núm<'ros 31 39 e 

40) .~provadas peh Câmara l\luniclpaI desta cidad(', na 
últir1n. sC'SSão plen6ria deste ano. C'Om o voto contrár·o 
da bancada do !d.DE, deu motivo a que se publicassem 
divers~s critie;i.s na imprcn~.1 i~uaçuan1 Com relação 
à~ mcn.;agrn._ 3fl e 40, preflro não entrar r:o mérito :ta 
q11csffic--, mi ,;mo ,~m(1Ue e los nacb. t(•n, a v r com o e> _ 
portL'. !'úl Ln1,011t,. r.o Ca!'-o p~rt;cular d.-l 1'-t n~.H·f'm n 
31, não podem.,..s ê<'ixar de tirar o chapé:1 pnra a h'tr­
l'adL da ARENA. JiE:h justiça, neste at·1. 'llle s~ fc

7 
rn 

Cablh~'' F' .C., 1•!-tal<'lecendo concessão p1:r:l uso do im6-
,·(>l <.ituadn no .J.1.·cLm C~huçu, com fn·nte p1r;t _, ,\v 
Taquerctiui:r~. "Yt1~dindn em sua área t.,, 1 17 .367 m2 
Ah~.•1 di~S·J, tC'mns a registrar que a Mcn--,gem ~pro\'a­
da PE-ld hancacla nr<'nista veio reP'J.rar em tc-mpo um'1 
·nju..,tiça C"OJ'.'l('llrl,; f)('Jo go\·erno anterior. '1UI'.' <"P''('n ., 

rcfuida ãrt a a rn•rn A,; :ociação JocaJ, cnncc -~ã J P::.t,! 
anuiad;1_ cm tão l1~a hor:i ()l'lo Decreto 11 . 1725. de 13 rc 
abril do c<'rrcntn ~1;10, A medida é ju~t.:t porque o Ca­
buct.:, hã mais rle \·inte anos, ussum;ra a P-'>sse n-:af!s ~ 
pacific:1 do imóvt') objeto da concessão. 

Mc-n'!óagrns: comí esta 1provada recentem('ntc p~·h 
Càr..a,.a merN·em rC'almente a '.iceitação do plenário <lo 
i.."gitlat ;V<; hrna<"ua1io, isto Porque são os clubes de f•1-

tebcl - <'$peciaimtr,te aquele~ cuja organiz1i;.:io t~dJ:, 
conhf'ce!l'J, romo é o caso do Cabuçu F'. e. - que, aos 
c!o1r.!ng-o~. propic:i·.J1'l mornenti;3 de lazer ao:; moradot-es 
das IOCSllidades. mai. ... pobres e des:assistidas deste Mu­
nicípio, que t('m na~ partid\s de futebol prat;cadas nos 
fin.- t!e "-emana, 'Cll (mico e justifiC3do motive de dh·er~ 
são e prazc-r. Na citada Mensagem. o Cabuc:u r:ca na 
cbri.:_:ac-ão d0 cmst:-uir, dentro do prazo de um ano. um 
prédio onde funci0t-1Qrã uma escola municipal. 

!BC VE"1C'Er., l\'0 VOI..IBOL 

''"" p?rt c·par oos XXVI Jogos Iní.rntis (tradicion'11 
prom::>C'Üt"I do ',foi·'la ; dos Sports"), o Ieuaçu Basquete 
Clube ra~rou-c;e campeã:: na modalidade de volibol (ca­
tegc-ria mJ.sculina), na c l.isse de 14 a 16 2nos, ao derro-­
tar, r.a ~f'ri" de c-f:1hes, o Clube Giná.:::tico e DesparU\'o 
do h.io de J.1nei1·0 pela contagem de 3 a O, com parcia is 
de 15 a 1. J::; .1 .;, t· 15 a 14, no ginãsio do -Colégio São 
FJbiano. 

A camp1.1nha d(I JBC é digna dos maiores elogio-,, 
poi.:. a agrem'acão da Rua Arino de Oliveira venceu, 
seg.::d.1m<"nte, as representações do grêmio da Escol., 
Municipal Gi! Vitcnte, a Desportiva Bcij·J.- F lor . o 
CRk.MTEr, ele !rajá. e finalmente o Clube G;nãstico e 
Despürih·o do Rio de J aneiro. Da brilhante campanh, 
invicta participaram os ~eguintes u.tletas: Marco Auré-
1=0 Pinhc ele OJi\-ei.ra, Bolivar Dutra de AssumpçãiJ, 
M..J1cos Alexanc.'re Machado Ribeiro, .Antonio Magno Pai­
"ª da Sih\!, Lui7 Heitor Banarriaga, Eduardo Pf'reira 
das Chagas. Jo~é Carlos Chagas, Helder M..1éhado Ribei­
ro. Carlos da Silva Nasslf, ,vagner da Costa Pompeu, 
Ma1cn ,\r:t~.nio VicJl'a e DJ.vi do Nascimento Souza. 

ALIADOS REúNE CONSELHO A!lfAl\'HÃ 

A óireçâ('I elo A C. Aliac1os l'Stá com·ocando o::. m('m­
bro::. d,1 Coni:c-!ho Del>bc-rativo da agremi·ac:ão para a 
rcul.iã,; ordintirb. rii-,rcada p.:ira domingo (arnanhãl, às 
9 horas. na !-.eclc da Rua Birigui, qu'.1ndo na "'""Klrtunida­
de S1:rão di:::cutidos, para con~equente aprova('ão, cs se­
g,r::tt-s itens: 1,1 2prrciação das contas; b) aumento de 
jóia; e) !iUmento ck mensalid2dcs. 

SOCIA!~ 

A nin .. ·1 :~ariou r,o último dia 4 o jovem J ::sias Pimen­
tel CipÜ.;ta, tur.e:k,nár:o da CAPEM! e cra'1.U"? do Gran­
de I!h F, C. * Cr·mplctou, no dia 26 de no\'embro úl­
timo. 22 anos de felfz consórcio o simpático cas.al Jo~é 
B,r,1 ista Sob:-:nho-C'hriane Pimentel Baptista, pais de 
Josias. Ele(; o DiN>tor de Relações Públicas do E.e. 
Am .r:c<::1no, do bafr:-c x~v.rntc 

-

CORREIO DA LAVOU!l11 
ANO LXI - NOVA IGUAÇU IRJl Sthodo. 17, e domin~o. lR-12-197° '< 3.170 

Seleção encerrª amistosos jogando 
amanhã contra o américa 

.\ H·!<-ç·,o rJc futchol de 
Xo,a li,!uoç:1 \"Oltará am..3nhã, 
à tarde, :o E::.tád.'o W 1ldr­
mar S:h-a. l'm M·..?.;quita, pa­
r.1 (>nN,rnr a ~érie de jogo_, 
aml~tosos contra clubes da 
capital deste Est~do, Í11icbd;'l 
no d:a 20 de novembro últi­
mo. ·.._,n trentando uma equipe 
mi.:.ta do Amér'ca F.C. .'\ 
tmdimin•.:1 t.lmbém estâ dcs­
P(.'t·tandc.. .,, . ::resse, quando a 
seleção de,; -- ·'ou,!s d.... 2a. 
Div~ão. dírig.da r.or Fernando, 
técnico r.:o Santo..; A. e.. en­
frentar1 o conjunto ··o Cana­
r i-10.-~ F.C., C~lmpeão 1gu·i:ua­
no dn 2a. Divbão led ·c:::o 
77), 

\'l'f0R!A D<J Bvr \F ,liu 

No ~nconlro 4 doming..1 
fH'"a(k1. ro campn do V ·lan-

r:t ~ rk·<;â l "l. ·1 rT":.t'!\-
cl-l pelo Bot.iíogo ... R r­
c.ontagcrn de 2 a l, goJ~ d(• 
Qi:.,,.·aJd;nh :.; (aos 15 minutos 
do pr:rr.-..•iro tcmpol par3 No­
\.·a Iguaçu, Rangel l ao:; 20 
minuto_j) e Silva (aos 24), 
p.Jr~ o Eotafogo Os três eol.; 
foram. portant :, ... Ss!nal::i.do~ 
no primeiro tc-mpo. 

Hélio Tavarc"'.>, auxiliado por 
..:osé de Paula Hcnr·q·..ie e 
Lui.z C'arlo,3 Pcr.:-ira. dirig!u o 
~-":o e os time:; jot"rar._:,:,1 com 

Sf·/q ~ .. J "'alnur: :M "'Q. :­

nh,:i,,, Eloi 'Lico,. Coca<ta e 
Beto; o~wal<'·nho i Mauro) 
Déo e Jorginho; Pic ·;lé f Luiz 
Artõn oJ, Célr~o_; " Zila R,,_ 
tcfr;go • Alexanrl1t>; ~élson. 
IcatJn t Adilsont. Luit e N'.?'­
lin: Gaúcho IRonrlinf'Jil, G l­

m•r r Rtng,•I fRi) . '\'é!S•:m, 

Si:va e MilLn A>· 3.~ mi­
nuto.:; do g<'gunrfo temr:'l. Zi­

la I Sel«ão I foi exp·Jlso p_., 

reclama<:õe_;; contra o juiz :"l":t 

prelim:nar, Santo_j e Intim:­

dade não p.'.1.ssaram do zen 1 

;.ero 

CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DO ECI DJZ 
QUE O FUTEBOL É SUA META PRINCIPAL 

O desp~rtista Gabriel .;oã:> 
.::rorge, candidato à pres.!dênci..1 
do Esporte Clube Iguacu nas 
eleições do pró;dmo dia 10 de 
janeiro, revelou esta semana 
à reportagem do CL que, C'.:i.­
so consiga conquistar a dire­
ção suprema do tr J.dicional 
alv!neero, terá como meta 
principal de sua administra­
ção o retorno do futebol aos 
quadros da prática esportiv:i 
no clube. Entende o despor­
tista que esta sE"ria .J.. única 
!órmula viá\'cl de recolocar 
o futebol em posição de de-5-
taque no cenário esportiv-:> 
iguaçuano. como já ccorreu 
no passado, quando o ECI 
pnticipava de gr.ande3 com­
petições com equipes de ÍJ1-
discutívcl envergadura técni­
ca. 

é'gremi1ação. Para concretizar 
melhor o que pretendemos, 
acentuou .. realizar('mos men­
salmente um ba"\.Je, com con­
junte.:, exclusivamente para o 
Quatro .<;;ocial e seus familia­
res. Cogitamos J.indiJ.. t'C\.'elou 
Gabriel, em criar umc>. Co­
missão êe Sind;cância, a fim 
de e,·itar o ingresso de ~le­
mentos que nâo Sp enqua drem 
às normas C'~tabelec'idas pelo 
estatuto do clube. A íi"\'.ação 
mensal do bJ.Llncete. norma 
e s que Cid;:,: inexplicavelmente, 
ccns:i(cro t-imbém rla m:i·or 
importância para qu~ o asso-

dado tomp conhecimento da 
exata situ..-1'.çã: fir,.mceira '-'=> 
cl11be". 

Gabriel João Jorge concluiu 
<'- .sua râpida entrevist?. ao 
CL dizendo que o seu ".;;taff" 
co;;:tá qua~e comp-t"to. .Até 
aLrora, já foram convidar":.·:; e 
'::lceiuram o con\:ite do oti­
mista candidato, º" seguinte 
elem~ntos: Jo~é Joaquim Pi­
mentel (v.ic~- Admini3tratlv.; •. 
Leop0Jdo Samp·· ia 1\leneze:: 
(vic'.-- Sociall, :\lário Torir.ri 
(vice de Finam;-as\, João Bar­
bosa l divulga~ão I e Airt ;, 
Can·!lho (('sportes). 

Esporte Cl1t be Iguaçu 

-~ós não lhl' talam 
Na-5c·m('nto1 Em 1'I'n:a • A 
tu ~ for?~ _eº!'" rarisstrna',g~~ -
CE' .. ues. nin.;,~~m dwul"'t n -
+ O Bairro M~trõp01e ,1 

mo tlJmultuan,Jn ., pa ~ • 
acabou send) derrotado rtj~ 
veteranos d:t. .\.A. r'Jh Pe 
Iguaçu, pelo cont .mc'e"lt .. 
core d,. 5 a o. • E Plr li:" -

lar em tumuho, 0 ~fie 'ª· 
atleti.1 Brall{'Q está COlD .ittf,. 

m l·,car J. 'lUe r. ) ttm UlQa 
ta.m~"'nho Siihatio Utinb: l'.ftat 
f?ando pelo V::1.sc,Jiar. Br;: ~ 
foi. expubll ~ ainc'a a-:-wl4 
maior ca...:o p1r;., l'air ., r '::).. 

po + E por falar "1ll ""'° 
bar· o time ,Jo r.on_rradP CiJ.. 
Son Cardoso foi chelO d~ · 
bras" para e m.11 dos •,t ~: 
r,?, do .Ali~,i~ e 1:mct.1 ,.~ 
SO COnseg1J111 •.1m a~rta.díssi,: 
mo 4 a 3. Pelo Va.!cobar b­
garam os: dletas Branm, eç. 
to, Doca, Jor-:-;-inho, C~rh; . 
do.. jog:"!.dores e!'> tim,. e~ 
peão de 71 e Umhém ct.~ !(e.. 

le<;ão iguaç11an:i. • O N :i 

E:.perança. e!( .. Cabuçu, P-lUIII 
por ma.1.:s momentos ft11 São 
Fidélis. E' ass:m, Iv.air ia 

Pau!o Rob(,rto l Râdí-::t Sor. 
mtt,'1, Qti(' .:1. ti-rmr tã dt São 
Fidélis é jóia? Pt-lo j(::to. 
turma do :'-icv~ Esperar,a ?\'­

tornou Ce lá C">m outra r.r;:,­
nHio. + Fernanclnl':.o CE.Jr 
!':acional o ·1ue foi que h~ .­
ve com o Curiç-l.,.1~ S·:m • 
• Ouem anda c.:irttnd: m :­
to é o Solon. D'!ixa e~tar ,, 
rer:-órter c:~i pre-parJnó ·3m. 

toa p.na e!{'. I)(,po·s ,, CC 
conta. + E por fahr em B:r 
:-,.,rllcional, o VaJmir p~fl'.Ou 
repórter rle 9 a 5. • o·c; .... 
ram ao CG que na ~l.nt:.tJ i., 
:'J"ova lgua~u Country O 
.:1.0; êomir~o-.. s? tem ff'Tu 
E c"izpm qu~ 1) HugJ SontlN 
é urnJ dela-;. • O cr"'q 1e D&i 
foi um \'erdadeiro monstro 
centra o Eotafogo. • P~1 
I::-mael, ~erá qu(' ncê 
ccntinuar no Hro"' p ·co~ 
Elói e Cario.; não rJã. TP .. · 1 

santa paciênc::.i. • Di-. 2 ·,, 
janeiro. sch ·-t direção dll r»­
r··J1 r- Du~u 1\\·:1._...,,, lf1rt:n.1 
d"' ".J--rr,~1 rlp H1ie" ('·ta,,; 

no .1r o "Pa nora.ma E,porti ~ 
S··lim.,. · ". • - narhà no E-­
c--rt(' (")t;he ,..~,r,;11 P1r,.1 
:'-:oPI \ $'li Ce"C'!'r de hellcónt,. 
r(' r"'m" r·z , e· mpa.'lh ~ 
T.,.-,.. -="uh'l:--~ "· "i ser m tn­
-.t..- •• A () F,... \mP"ivn, DEPARTAMENTO 

FEMr.-;JINO 

No seu pla~o ~e trah lho, 
Gabr:et João J :;rge pr<'vê 
ainda a criação de um De­
pJ rtamcnto Fl'minino, que ele 
consider2. imprescindível ilo 
clube. "Só assim, disse, o 
ECI ryoderia promover um 
ma:or entros::imento entre as 
familias fc, seus 8!':5 ·ciados 
'. C'l'ia('.~o d(' •.:m Deparh­
mento Feminino, continu011, 
:--eria dJ m.l.iOr importãnc:"', 
acredito. pois ::-ó a.,sim nós 
lon-·eguiríam"'.')::; estimul~r o 
associado a preEervar o Pltri­
môn;o moral e> financeiro da 

CONVOCAC,\O 

/\ J•1nf~ c.,;,1 n ~1·,:-. do E~porte Ciubc- I.::uaçu us1nd1 
das ·.1tri'.)ui<,Gc-.s qt,l' lht :-ão conf('ridas pelos: Estat:ltos ~m ,·:­
g<,!', com·.:.r:;a os ~cnhoH :o:- Js~ociados para se rt>unirern em As­
sembleia Cerni Vràin;ir;a no di<1 dez fl0) do rnes de j"'•neiro 
do ano pró"imo \'inrtou10, às vinte 120) horas, em la. con­
\'C{'atão ~ â~ vinte C' um.· (21) horas, em 22 comocac;ão, n:1 
,<?d·? soc=a1 do C'fl:i>e, ft nia Otá\'!o T.;1rquino, n 662. ne~tl 

ci<l~<ic, rara l·ki<;ão êo.•: membros do Conselho Deliber.::1ti\'."l ... 
seus su1 lcnte.:s para o h1énio 1978/1980. 

•. .._. -rm"m ,r~r "' P 1 3"; ·• 

~:irio c,;-.oor•·,. •-&ontP r.· ~ 
,·rr, db " d· iar::ou1 tr'.­

rYTerr' ... 11m"" r, rt!da ~rnb 
""ª rontr-- o ~:lmô'! .\ e e" 

,.,, rtirr:cl:io ,,(" ntoni :\l,'ki • 
Hoj<'. à· 9 hop:- r.a 'lf3(3 
d(' ('Sportei (,~ f'n: ;,() ;;-_C r 

Departamf'nto di:> Arbitres tJ 
!.D~"T ,·ai re"Iii:1r a ft.--st" 1 

encerramento e.to 1:1.no d,• 1-r.7 

No,T. Jg-u2:çu, 13 de dezembro de 1977 

NELSON ROBERTO BORN1ER DE OLIVEJR.\ - AY-

1,r;•, FLRRF!l1,\ - HE.TOt\' FER:\'ANDES 

CORREJO DA LAVOURA 
urr.a publi<:a<;úo de A 1,:elino de .4.zcl l'd 1 & C ::- Ltda. 

CCC 30 749.394 0001 lNSCR 3538162 

PFDAÇ,\O E OFICINAS: 

Ruo. Lui/a Lambert, 91 - tel. 767-0209 

DIRP.TORES: 
.h,rJJno ~fart:n~ de Azercdo 
Luiz ~tartin'\ d(' Azercdo 
FJJiTOR-CHEFE: 
yo):Si:-:SON RELEM DE AZEREDO 

cn, ,A:rOR.\UOR.ES 

r.u:'I' Zizí di• Oliveira. Vilson """rl':t:l•· Te'-

:vi A .\dcm:1r ~Iosco~o. H11mphrcy C 13. 
b·1·al,a, El::-nz~r Din;_z, .José Luiz d<' SouQ: l 
C-~bo :.\rartins e Licínio C'<l.sta 
J"'''TRIBUir'AO 

{'"jc -<.o 1 Oc-li-m c'e Azt'rt'd·J 

• LEL\ E ASSJXE O C\JRRE!O D_\ 
L.\VOUR.\, O ~IJ,T~ TR,\D!ClOX.\I 

SF.M.\l\'AR!O DA B..\TX.\D.\ 
FLUl\H'l'E='-:..;.f' 

b1NSTITUTO BRASIL 
1
-Se~ en,-ino válido não há 

homem nem paÍ!<e,. 
ENSIJ\AR É A l\OSSA 

j ESPECI .\ UDADE 

' 
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